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IMPRENTA DE “EL CLAMOR DEL PAIS f }

PLAZA DE ALFONSO XII, 26 (PUERTO-RICO)

Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Ish, ofrece al público sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS. 
Todos los encargos, por difíciles j  complicados que sean, serán servidos con

F K , 0 3 S r T I T T 7 I D ,  B S I M 3 3 I 2 , 0  T T

Al efecto cuenta el establecimiento con operarios hábiles é inteligentes y con una gran colección de caractéres de letras modernas y d® 
suma elegancia.

Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género, 
programas, carteles, anuncios, periódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía se 
refiere, se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el país.

T M i  DE PlCIOS
DE LA SÜSOBIOION

EL “ CLAMOR DEL P A i r
( m  fflfl lEÁ DESDE E m  FECHA

sea m
Por u n  m e s ................ $1
Por un trim estre —  2 -7 5  
P or un  s e m e s t r e . . . .  5  
P oru n  a ñ o ................. 9

m  m
Por u n  tr im e str e ... .  $3  
Por un  sem estre ....*  5 -5 0  
P oru n aflio .................  10

m i m  m  (La
Por un  sem estre........$6
P o r u n  a ñ o .................  11

Pago adelantado.
N o se servirá n inguna  

suscricion que nohaya sido  
préviam ente  satisfecha.

Se suscribe en la  adm i-  
mistracion de este p ,’riódi- 
co, Tetuan 26j en  P once.en  
é* estab lecim ien to  de don  
O lim pio Ctert', y  en  las 
dem ás Agencias que expre­
sam ente se designan en es­
te periódico.

Puerto-R ico, 1? de Julio  
de 1887.__________________

G. BOLIVIill y Ca.
TETIMN 21

}mAe*aiatM 
X iftp ert-^ d erea  d «  p r o v ie ie & M .

r i ^ T Á S  A L  / O ü  J íÁ T O a .

Da»ffoa ñt- I t  « r t 'ra*  y ■orefXticla V A .
b « ie «  d «  I P ó s fo r e s ,  nUMMd» 
S u to ro e  niárok- CoHiLL y 

póBitoi Tetuan  1 1 .

do U  iBftrcA d« 01'
| 4 rnlio« P>}jtaiTo 6 B i l l x u .

FAbrietiitci de ^ L 'C d r M  d« todaa oIm «.

▲dBitaB i oobiI^ioIob.
T i t n n  coreUot* sartidn de X C * d e r * S  

i**l pr "no »t'* .  '■

AVISO
D o d  H erao lio  G a o tie r  y  doo  B o flrc  

éfl Q oeoagAt hacen  público, q a e  teni«R 
d o  el « eg n rd o  q a e  aD seotarae de  entr 
O apita! por tiem po  ilim itado , b a o  ouu 
feo id o , o e ie  deade ea ta  fecha, eo  el qbc 
á e l poder q c e  le ooofirió el prímerc 
p a ra  la  adm ioiatreo ioo  de  ana saonUi». 
q n edando  am boa pleoam eD te aatiafech^^ 
d e  la  b a e n a  itite llgeocia  q a e  b a  existid) 
• u t t e  eiloa d o ra n te  e^ te  período y  de l> 
p p rfrc ta  s rn ip n ia  en  q n e  se  R' n»rai 

P o e r to  Bicfí, P f.b rero  9  de  1 8 8 9

__________  8 -1 0
...............................................................................................

ATENCION
{

o n i B ' '* 'a  e r a  C á S A  n ’^ n a d a  e n f l  
tTajrec-to df^áe F a e n a  an Tierra haate 
3 aDtaree, 6  eo HatafiOi.

ESPECIALES PA«A BOCOYES.
A N T E S  DE CARGAR 9ESPUES D£ m m ü .

ECOKüMIA DE BRiiZOS. TIEMPO Y TOKELEROS.

No se estropean los envases al ser transpor- 
tados ácua'quiera dití«ncia. Bastan dos hom­
bres para la carga, c( nduccion j  descarga.

Presta útilísimos serviciosálos Comer-- 
ciantes y Hacendados*
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Calle de h  Gfüz Numero 17.

Canin'tM de 1 4 1 4 « U  t tH e  SI—80

INTERESANTE

En Sabana-ilana, térmloo irnoiolpa 
f i  o  piedra», e» arneoda aoa eetaii 
propia parH la orla de ganado 

Eli ¡a mioma eat^noia exioteo actoal 
'reiite 163 rcHea racnoae, 5  eabaDoe j  
50 bigueiiiA de anHObo qae «e deseai. 
veoder, eiqoeit]tt>reee poedeeoteoderec 
w D e  etieargado para bq vetta , Juté 
Oaídaci.

Puerlo fiico, Ftíbrero 16 de 1889
8 - 2 4
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C«aer<‘iuieg CotnisideistíB
i(tenterdeÍM linea* <1«Tn^t*e8^K({(tdM Jíl*4, 

<̂ i¡u¡li**Ur. Boiiátírai and CtHirat Ísmtím* « 
J%aM y CrittéhaJ doló*. n«t 

trei, 0 «*lKiW Ll«iid da Berilo y  OoMMrein 
ñuten flfn  lémi*a»e4 Campim f, d« L an 'lm . C<- 

K*aar6J«i) dftl B u a r i e f  Ü itS trw fU r

a  B ñ l  lio

Éiiciieiiios
DíT PARIS

P A
%

J

'  " i m

bHnU
AGENTE GENERAL PARA TODA LA ISLA

-------) DEL (-------

S R .  J .  C .  d ’A Z E V E D O ,
R E P R E S E N T A N T E

de la s  m f s  apreditadas fábri-*as Norte - A m sriean fs  

de tudas e loses d .  etectus» tom o S c i i :

H A B l í T ^  m arca  ‘'O n rá e ro »  
M A N T E C A  maroaa -O e rd ito ” “ Capte 

iiaua,’’ •• N '-plna n i t r a / ’ “  G allo  ” y 
“  Em eraoi

J á S o N t S  i H a w t e a d  t  C f  
P A P E L  de  fc8 U a7<a.
P b u t u i o k b  eii gtiieEal.
E S C O B a .8  de  m ulo.
O f i I S T A L E B lA .
Q 'T K s O  "r.^U Lg A a é r i r a . ”
V E L A S  de  hftbi» i r a n  » “ O  ien ta l.” 
fcPEOXos P l a t e a d o s .— C O K D E L B S .

Hp b c i o s  <1e b ierro  aporcelanado.
«• de b o ja  de lata.

\  IN T U E A S .
Q ^ L L k T A S  de V ao  D e rv e e r  &  H u í 

mea.
B A B N ir .L Ó . FcEGOS artiflda lee . 
F e - E f i í  T E f i lA ,  T u í t a s  y  M ü o í*

IjA&OS.
Q D IJS O A L L A , E p b o t o s  de  eaorítorio. 
M A D U R A S , P b k f ü m e b ía . 
J U G U E T E S ,  i-iANOS Y O e g a it o s . 
Ü A K t tü A j l iS .
I 2 Í T i iU M L N T O S  de  A g ricn ltn ra .

y  un considerable núm ero de artículos propios
para este país.

k i u m  DE m ü : s t r a s . . . .  IS-CALLE c e l a  FOMAIEZA, NJ 4 ü ,
¿onde hay á la vinta eo*>íia*itemente M uestras y Cat<^l^os y  te garaniica que U)i precios 

ton  los de Fábrica oon los líutyoris desvuenios gue é^tas conceden.

Be*ldiendoeiiK«v-Yorlcel)>efi<itd’AHTedo f  Mt*nüo euoontlnna lelMionoon ios fabiioftiitM qne 
rep.ewU'H, garant a.-el buen cnu p^imieutii de fr d« óiden ^oe paee p o rn n e t'M  inauoi» t»iiio®ii 
1» oal.d*d a« loe eiectos, MiTmm y empttqoe onunto «u J» proniltau del eml)M<ine y precio» y 
drsoaentoi uoiJMdi>s.

K*tti ''S enoftrga <]• pedJ.’’ á Kew-Totk oa»lq,Dier oIms de obje o, »e* pata om p«rsonM o
para ooBii-iciar, loa fD» ea 8 ryn deB->8oh»(loB pur »1 ceJlor d'Aíeve'O ea squella Cm;»d. .

m ega, en W a  á< aa«iiiierM es, i l o « H  orts C om eriiantei d e la i t l a ^ M  pasen MCaCiudad, 
•e  «irraQ ex^ m m u las iiiQeatiM y  catá^ogoa d- m w  A;;euoia.

S e  r i ^ e a  re^ n l-> r ') r  a  . .a  l a l  o o u  o b je to  d e  & ui> i a> io n  pS '^ . i o s i  lo 8 C < 'in e to i . 'n te 8  q a e  ¡ o p a -  
Mbu a  M t»  in d rt •, » s n m i m í ' r a r  p o  e o  t e o  Q it.*iqai t  i n f o  e  q n »  *e  b r e  p r ^ c i o i  a t c i

LICOR DE BREA VEGETAL.
Cü NCENTEa DO y  d o s if ic a d o

P r e p a r a d o po b  M I N A B A S ,  F a b m a c EuT igo

El ippjpr reinedlo q i'f ^e lulocí' la ia  la cQiacioti de los •« í'jw IM d o # ,  
c o m e so H  h e r p e K , i r r í t a € io n e * ,  c a t a r r o » ,  a s m a ,  e n te r m ta u a & i  a e  
la *  VÍ4I9  r e s p i r a t o r i a » .

PuueiuM auutiéyiiou para iimpiar toda clase de l l a g a s  y  ú lc e r a »  de n a  
oaráoter.

IE  mejor depaiatlTo de la sangre t Saperior á todos lo i cooooid(» haeta 
el dia j  preparado oon materialee estiojidos.

V éase e l  prospecto p e  aeompaSa á  cada  frasM.

Di.1 OiálTO UAICO Para LAS VENTAS POE MATOR
Farm acia de C. J. M ONa GAS, Mayagüez.

qos ba heobo per/ecofoi>«a impoHst.i'f íd  In 
r«QB*r lAO'on dfi oUm de máqn-na» y  >([>ara- 
^'4 para ¡a fabrioftoiot. de aidoar y deftlUotor-, 
a*i ooAii Umblc-ii er !• de paestN 7 Inomioto' 

ofreoa ana tv«bBjoa 4’ pr«eioi rMSoIdM 
■-Adió r<9 «VI genérale* «s es£a lila,

P lU A fth . ► N  Q ü l )  'H  L -

Hotel
P E  “MALTA”

bALLE RICHELIEÜ N ÜMERO 6 3

B i^E s uno de loe 
orjí jores de París.

AVISO

M I,
A B O G A D O  

y L U eB cU d o  F iio-efia  v  Letras

Ofree* s u s  servioUn
SK

M  A  T  A  S  t í  e  a «

JliLIAN_SlLVA.

DEPÓSITO
DB

M & a i i i i i i n i  cflSEB
CEU Z, 81  (FTJIbTü Bico)

Eb e«t»> 
hiHoímipDto pePD* 

uprtran  de ven>
-

M aqüik^s de 00 
?er <iíi loí m< f ‘'>- 
I Tí-mas Piea  s 

■U repttesio ac 
'tfsdfos H aa^as 

■< s oI>set.

t T '  TatKbie» ae hacen composiciones d$ la» 
p o r  d ^ ic ik - i  g tk i 4.̂

a l - O r S T a s "  S I ,

Aviso
Los qtie Bnaoribeti dnefioa de la acre­

ditada “ L ’brerla ;  O r tr o  general de 
pnh'leaolnne»” L A  P E O P A O A Ñ D A  
U T E E A B I A , poosQ en oonocimlecto 
del público, y  en partionlar de loa sns- 
orltoree 6 qnieoes aervia las obran el 
aeSor doD Domingo Bn^lra, de Fonce, 
de haberse becbo cargo por contratot, 
de oontirnarlaa ha^ t̂a bq terminación, 
adviertiendo 8si mismo qne so  re^pon* 
den de la oompletación de obiaa qne no 
lleven eftampaáoa el ciello de dicho 
establecimiento.

S . G . D E  JttJfJV T iW ,IéJf. y  C i

------i  I S B T O - B J C O ^

ílijJÁEi
AL

LICrOFQSFATO DE CAI

:5

Han dem ostrado la s exp erien c ia s d'’ 
lo s m is  fam osos m édicos que el laclo- 

' fosfato d e  cal en  estado soluble, c o m o . 
e x is te  en  e l V in o  y  e l J w a b e  á c  
D n s a r t ,  e s  e l reconstitu¡i«nle p o r  , 
ex ce len c ia  de l cuerpo hum ano.

I En la s m ujeret «m drifazadat (asflita  
e l desuT oU o del fa lo  y t \ iu  ’or' v6m i-1 
lo s Y accid en tes dol CM'.Ara. >. Admi*l  
nistrado i  la s n o d cú a i, en riq uece su  
leche y prcsfrvn  i  !arrí;;ti;ra áeeó licos,

I y  d ia rre a s;  la<(«n(ictow s e  verifica f«cil- 
m ente s in  d o lore' n i esnvutnocM . En 
io s niños p á lid o s , lin fá iieo i, d e  ca in ee  
flo jas, que padecen  d e  g lándu las  al re­
dedor del cu e llo , e l lactofosfato d e o a l  
e s  siem pre eflcu i.

8 a  ao<»oii reparadora y reeo n sti' 
tu yen te  e s  seg u ra  en  ta s personas  
m at/ores  atacadas d e  anem ia 6 m «iM  
d ig u tio n ts ,  y  en  la s  deb ilitad as por la 
ed ad , «1 trabajo A loa e x c e so s . E s 
in estim ab le  para lo t  tís ico s  p u es  et- 
e a tr iia  los iv b ir fíd o s  d e l pu lm ón y 
so stien e  la s  tuerzas del enferm e.

Sn resúm an, e l J a r a b e  v  e ’ V in e  
'd e  D n a a r t  estim ulan  e l a p e tito ,e sta -j  

bleeen  ta n u lr tA o n d eu n m o d o  eo m p te* ' 
to y  aseguran ta/6mac(mre£ru^A>‘d e l'is  
huesos, d e  lo s  m úseutoi y  d e  la  sanare.

J i  6 RIMÍ0 LT j  C<>, t ,  Rae Tivleanc.
T u t  n tm o ttL a t

mU 5
'i 
íl

P r e p t n d a c o n  l a t  h o ju t f e i  f 1  
H ttic e  <il P er ti. f n  twnu- ’ |
l^ re s  p»r»  la  c u ra t iv i i  u t  
b l e n o r r a ^ s ,  e s ta  ínTección 

^ h »  a dqu ii I I t  p i ' poc" l!»m po 
u n a  r* rv .'-‘üic i u - '■-< **1. 
s i e n d o . i 4 c i  t ^ i ' n o í  
c o n te n e r  t in o  h u e ila s  d e  la s^  
u l e t  « t i r in f e n te s  q u e  U»*' 
o tra s  p o seen  e n  a b u n d a n c ia , i  
C o rta  co n  b re re d a d  )<is O iy o sj 
■n ia  te n a c e s  y  Jo io roM a. %

D «rW U H r«rii: tR I«A U I.T |tO '| 

8, ñus yirlsnn», B \  
Im b a  r iu ie e  l l iv *  u  i u r u  d i  rXiaiSA, u  n*«> I

T H  SILU  S I R í l íM A U L T  J C f .  f

¡ lD y e c c i6 n d .e r in i3 Q lt !

Mátice

( g l  ^ g ü a i , ^ a n a n g í í ¡
ea la lociOD mas reirescantu que pnedA- 
UD«tfinaree para tos cuidados del C' t;F¡| 
' del rostro; vertida en ei aifun def'inniiaS 
. lavarse, d á  rigur al cúUs. lo b lo q u ea*  

y suartsa  dejándole uo perfume dell&ado 1 
qua aiireeian las dam as m as eligaot^t.

Ba venta « 9  (a<U< U i f e r f u i u iu .
■BMIMMMMRMaPcrt--■]

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

12 de M arzo de 1889. 

C O N S T I T U C I O N  O R G A N I C A
— DBL—

PARTIDO AUTONOMISTA PÜERTO-RÍQÜENO

TITULO II» 

O r t a a l i m e  d e l  P a r t i d o

CAPITUT.O I,
L i PBEHIl L18RRAI,.

A rtícu lo  1?— E l  partido au ton o ­
m ista  recon oce  en  toda la prensa  
p olítica , sea  cual fuere ]a opioion  
q u e  represente ¿  defienda, e l órgano  
máa poderoso de la  lib e r ta d ; sea  
q u e la  n iegu e , sea  que la  añrm e, la 
prensa será siem pre la palanca j  e l 
trofeo m ás grande del pensam iento  
liberal d e  nuestro tiem po.

A r t  2?— l o s  periódicos cu y o s  pu ­
b l i c i s t a  profesen nuestros princi­
p ios, ilustren nuestra conducta  y  
■oa ten gan  la s  d ecisiones de nuestros 
C om ités, son, sin  duda alguna, los  
ÓTg&noB m ás im portantes d e l par- 
tido.

Art. 39— E ste  debe hacerse, pues, 
u na ob ligaclon  d e  sostenerlos ^ n d e  
existan , ó  d e  crearlos d on d e no los  
h u b iere  y  convengan , un iéndose al 
efecto  varios C om ités inm ediatos.

A rt. 49—-N uestros periódicos d e ­
b en  ser consecuentes con  e l partido  
e n  todas la s  cuestiones d e  principio, 
y  particularm ente en  lo s  períodos  
electorales, una  vez  acordadas las 
candidaturas. Procurar desunirnos 
6 U ta les m om entos ó  m ostrarse pasi* 
v o s  durante e l com bate, eq u iva le  á 
ftbiirle ancha brecha en  nuestras 
filas á  los co n tra rio s: eq u iva le  á 
ven d er  e l partido por pasión , por 
d eb ilid ad  ó  por otras causas, igual* 
m en te  reprobables.

Art. 5 ? - F u e r a  d e  estos casos, 
nuestros periódicos no deb en  recibir 
co n sig n a  d e  nadie, sino  e s  de la  
con cien cia  propia de sus redactores. 
£ l lo s  tienen el derecho de em plear, 
con entera independencia, la critica  
racional cuando crean q u e e l partido  
sufre detrim ento por lo s  actos de 
nuestros C om ités ó  d e  n d e s t k o s  
HOHBBES.

Art. 69— L a  severa censura de los  
actos de la  adm inistración y  d e  la  
co n d u c 'a  p úb lica  de los em pleados, 
en  e l ejercicio  de sus fu n c io n e s : el 
m aduro exám en  y  recto  análisis de  
la s  ley e s , _ ora sean liberales, ora 
sean  reaccionarias; la  p olém ica  con  
lo s  adversarios de nuestro credo  
p olítico  y  aün con los p rec ios amigos; 
será n  servicios fecundos p a ra  el p a ís  
y  p a ra  el partido , siem pre que guarde 
loa reglas de  una buena educación en las 
form as, que sustenten ideas, r e c e te  
la s  intituciones y  subordine la pasión  
poU tica á  los fu eros de la verdad. Con- 
le c u e n te  con  io s  principios, rigorosa  
6 n  e l fondo, ética  en  la  forma- tal 
d eb e  ser nuestra prensa.

Art. 79—-D entro de e tto s  lím ites  
la  p rensa  autonom ista e s  ia  prensa  
d e f  partido, y  tien e derecho á  sus 
eim patia» y  á su  cooperacion. Fue* 
ra  a e  e llo s, e l periódico obra por su  
propia cuenta, y  responsabilidad.

en la libertad y para !a democracia.
Seamos, en nDa pa'abra, lacayos y do 

señorea, sierT oe y uo ciu d ad an o» ; ele­
vemos sobre el pavés, dos ó más fleu - 
rones ido‘¿trlroe, depongamos el an^or 
de DORotros miamos y obremos como ios 
paeb'oa si‘pu'tadofl en las lobregnecep 
de )» inoíTilidad y la barbarie.

¡ Hermopo concepto dei derecho y 
ejemplo admirable de somisioD paeiva 
y oliedíeote I

TSo en vano se dijo qae los pueblos 
tienea los hombres ó  los gobieruos qne 
se merecen.

Por Duestra parte, aun i  riesgo de 
ser ú d ío o s  en decíaiarlo, decimos desde 
loego qae uo aceptamos sino sqaelio qne 
88 avenga óse hermane con nuestra eda- 
oaoiOD política y con nnestra manera de 
obrar libre é  iodepeodiente.

Si la oligarqnía y el mandato impera­
tivo arbitrario y las ooncapisoenoias han 
de ser doctrina y  gu ia  de loa e  ementos 
ftn tonnm isias, riegnese la Oon^tltacion 
y téngase et valor moral de decirle toda 
la verdad al partido; pero no  aparezcan 
los becbos en oootradiodon eco los pro­
pósitos j  jarameotos hechos en instan­
t e  solemnes, porque entonces será pre 
oís i deolr que do  hay redenoíoD para od 
poeblo creyente y  seoolllo que i  todo se 
amolda síd refijxioD  y sin oonsalta.

U  FIESTA DHL ATENEO

N o  es  órgano del partido por m ás  
qu 9  co n  e l teuga  atínidadoi.

CRONIOA DEL DIA
S t  Criterio, en od m ism o  nám ero, 

66fc ded ica d os artíca lo s  q a e  rabian de  
V e n e  juntos.

B a  él prim ero, é v n e l ta a  d e  d istingos  
y  c iron n loq o io i y  vaoflaolonen, hace  
c o m o  q n e  acep ta  la  poíóm ioa i  q o e  le 
iDvitafiioa.

B n  el le g a n d o , la  e la d e  y  d eja  sla 
coD tM taoioo todo s o e s tr o  artíonlo  Con 
cretem os.

C onvien e, sin  em bargo, en  q o e  las  
retitiDCIas q a e  e l p a ís  oonoce, íoerou  
yrovooadoM . A y e r  d ijo  q tie  eran e ip o n  
tanea»  i  tn e tp era d a t.

Oi-Dooe, adem ás, JSl C riterio , ese  algo  
i tO m a lo  y  grave q u e  provouó Jas renuu- 
oias, pero  afirm a lu ego  q n e  n ad ie  fnó 
aepuesto , a a n q o e  a n te s  dijera q a e  e s t i ­
m a  w .rreoV » c ier tos p rocedim ien tos, 
^ i q n e  n o  h ieren  la d ignidad d el parti­
d o , n o  son  a ten ta tor io s  á  la  libertad  é  
lodepeí,denoítt d e  los e lectores y  se t r a ­
ta  d e m  aoío p a r a  ei q u e  te n ia  p er fec to  
t l e i^ h u  q u ie n  lo «jeroió, eom o lo tien e  
todo  el q u e v a le  m u ckc .

V ie u d u  ael la  cne^tion y  t e o ie e d o  no 
cr iter io  tan  e lástioo  acerca d el dereí'hn  
q a e  tien en  lo s  h om bres d e  va ler  para  
h acer  & en g a s t o  ona^to Ies v en g a  eu  
V oluntad, h o e ig a n  los p artid í» , hneiga  
to d a  organisaoion, huelgan  ío? preceok . 
o on stitu c lo n a les  y  todo  sobra. B a s ta  
©on n no  á  dos q a e  m a n d e n  deaae  lo  
• I to  y  a n a  m asa  iccou ee ieu te  q a e  pe 
m a e v a  oum o k «  a n tó m a ta s . B - p  odú*  
^ e  e! ao toritarisu io  dal partido m oou. 
d la ltína i «n  «a ton  snorínoa-ip
la  oooc « u cla  d e  uuertru sé-, a o á t e e e . I  
» o lo o i i .  o, »h6¿aeofw  las toadenom s nn 

iijcTtbra ualto y  libre, y  p a n to  
Oootílmila A bí, d o  su rg iiá n  jUüubio  
o e s  iu íeoond as y  serem os d ign os del 
O onoepto q a e  tieuan d e  e s te  p n eb l«  for-  

h e a b r e i  y  |Q b tw a M  edooftdoi

f í l  s á b a d o  en  la  n o ch e , co rre sp o n  
d ie n d o  á  la  a t t 'o t a  h ? i ta c lo D  q a e  
*>e n o s  fav o rec ie ra , n o s  e n c a m in a m o s  al 
A te n e o , d eseosos d e  re g o c ija r  n n ^ s trn  
e s p i r i ta  otin e t fe s tiv a l p o é tico  q a e  allí 
ib a  4  c e le b ra rs e .

T r a t á b a s e  d e  a n o a  ju e g o t J lo ra fe i, tos 
p r im e ro s  c e le b ra d o s  e n  P ü « i to  B  co, y 
en  los q a e  s i c o r re sp o n d e  b o o o r  á  la  
D ire c t iv a  d e l A te n e o ,  q a e  los h a  re a l i ­
s a d o , f a e r a  ic j a e to  n e g a r  p a r tic ip a c ió n  
p iin c ip a l í  r a e s t r o  b u e n  am ig o  el se ñ o r 
'lo o M a n a e l  F .  B » s y ,  se c re ta r io  d e  la 
m ism a  oo rp o rac io n , q n ie n  con c ib ió  h a c e  
a n  a ñ o  la  id e a  d e  e s tab lec erlo e , h a b ie n ­
do s id o  ao o g id a  s a  m ocion  m a y  s a t is  
faoF ociam ente  p o r  lo s  d e m á s  c o m p a  
fieros.

F a é  condlo ion  d e l p ro g ra m a , p u b lic a ­
do  h a c e  p oco  m e c o s  d e  n n  sS o , q a e  el 
J u r a d o  ca tif iuador 'o  formaei^n in a iv i -  
d o o s  d e  la  S a c ied a d  eepatio la  de e ío r iio -  
res y  a r í is ta i ,  y  e s te  requ íe ico  ee  llenó 
c a  d a d o s a m e n íe ,  h a b ie n d o  c o n s t i ta ld o  et 
T r i tm o a )  e l B x cm o . Befior d o n  G a s p a r  
I^o fiez  d e  A rc e ,  pre^ tiden te d e  a q u e l a 
Hficiedad, e n  n a io n  d e  ios sefio rps  don 
M a n u e l d e l P a la o io , d o n  E m il io  F ^ r ra »  
fi. d o n  M ig n e l B a m u s  O a ir io o  y  doo  
J .  J ,  G im e n e z  D e lg a d o .

S e r  ju z g a d o s  p o r ta n  c o m p e te n te "  
m a e s t ro s  e n  la  g a y a  c isn e ia , y a  e ra ,  por 
s i só lo , n n  p re o iio  p a r a  lo s c d m u e o n e  
llam ad o s  a  te r c ia r  eo  t a n  n o b 'e  iid, y  a! 
d e se o  d e  co n o c e r  e l f a ü o  p o r  e i io s  p ro  
tiam iiado , a c id a  la  c a r io s id a d  de l enpec* 
tá c a lo  eflnecialieim o q a e  d U tiu g n e  a  los 
J u e g o s  flo r a le s  d e  los dem fts c e ttá m e -  
o es  li te ra r io s , ee d eb ió  la  coBCQrre< cia 
e x t r a o rd in a r ia  q n e  a c o d ie ra  á  n u e s tro  
A te n e o  en  la  in d ic a d a  no ch e .

D e s d e  la s  s ie te  y  m e d ia  la  e n t r a d a  al 
local e r a  ca s i im p o s ib le . E í espac io so  
ealOD p r in c ip a l q a e  s e  e x t ie n d e  á  todo  
lo la rg o  d e i edifioio , s e  h a l la b a  c u a ja d o  
d e  e e f ir r a s  y  s e ñ o r i ta s ,  d eb ie n d o  d e s p a  
r r a m a r s e  e l s e x o  feo  p o r  los ba lcones, 
a o t e s a la  y  sa io o  b ib lio te ca , ap ifián d o se  
e n  los h u ec o á  d e  la s  p u e r ta s ,  y  resig -  
o sn d o se  n n a  b a e n a  p a r te  á  c o n te m p la r  
detide la  p la z a  iu m u d ia ta  sqnH l bu lle  
b o lle  q o e  s e  a g i t a b a  d e n t r o  de i edificio.

E l  d ec o rad o  d^i s a lo a  ta m b ié n  h a b ía  
p e rd id o  s a  co ruun  a u s te r id a d ,  y  lc>e 
r e t r a u w  de l Padr*^ E  f<j, l ’a p 'a ,  Oor 
h a d o , C a m p e c h e , G a u t ie r  B e u lte a ,  B a  

faei Q j id e r o  y  T a v a re a ,  com o  q u e  « d - 
q n ir ta o  e x p re s ió n  d e  v id a , Bonrieudu 
sa tis fa o to r ia m e D te  a l a s o m a r  s a a  loü troa  
q u e r id o s  y  re s p e ta b le s  p o r  e n t r e  iot< 
fe s to n e s  d e  fu ü a je  seisabrado d e  f l j r e s  
q n e  c f rc a n d a b a n  e l sa ló n .

E o  e i te s te r o  p iiu c ip a l,  so b re  s o  oor- 
t in a j«  d a  d a m a sc o  cara<esí q u e  o o b ria  
to d o  e l fondo , se  dei>t& 'aha maKu) 
fico r e t r a to  a l o leo  á e  S  S . M .M  el E ^ y , 
y  s u  a n g o s ta  M a a r e ,  q u e  p o see  n u e s t ro  
A y a n ti tm ie L to  j  q u e  e s  o eb id o  a i h á ­
bil p incel d e l se fio r O ic d a j  o b ra  p ic tó ­
r ica  é s t a  d e  q u e  o p o r tu u a iü e n te  n o s  
hf-m os ocQpad<i, y  q u e  g *  a u tti 'm a n te  
o frec ió  la  C tirp o rac lo o  m tm ic ip a i á  la  
D ir e c t iv a  d e l A te n e o  p a i a  la  c e ie b ra  
irioo de! a c to .

D e b a jo  d e l r e t r a to  la  m e s a  presiden* 
olal, y  so b re  e l ia ,  ‘ n  p r im o ro so  b ú ca ro  
d e  p la ta ,  u n a  loberb ia  ro sa  d e  A l^ a n -  
d r ía  d e  s a tiu a ú u a  ^ é ;a íu e , leo ieu  c u i ta  
d a  d e  s u  ta i lo  y  d ií^puesta  á  o freu er  s o s  
n a c a ra d o s  t in te s  y  s u  su a v ís im o  p e í -  
fn m e oom o p a la rd o n  ex tr^ 'o rd m a rio , e l 
m i s  seoo ilio  p e ro  e l m ía  p u r o  y  h o n ro ­
so , a l p r im e r  j u s t a  o r  de i to rn e o .

A  la  d e r e c h a  d e l e s t ra d o  l la m a b a  la 
a te n c ió n  u n  siiIot} m o n u m e n ta l ,  d e  an  
f ig a a  fu rm a , c u y o s  co g in es  tía  ra so  
«í8e3r:ata r e s a t ta b a u  so b re  e i v e rd e  g a y  
d e i fo lla je  quB lo  en v o lv ía  to ilo , r e t a -  
m a n d o  loa b raz o s  y  e l e 'pivado re« p a ;d a r  
a n  p r im o ro so  te j id o  d e  ñ  re a  n a tu ia ie s ,  
ta p iz  p rec io so  b a jo  e l c u a l  d eaa  8 ^ e d a  
e l m a d w rá m e n } o fre c ié ü d o se  a llí eu 
g rac io so  c o n t rá e te  d e sd e  ia  ro sa  p s j .z a  
h a s ta  la  d a t ia  c a rm e s í ,  y e n tre m e so lá n -  
d o w  la  r e s e d á  o o o ra ta  c o n  la  i- í |jd a  
b eg o n ia  y  ja z m in  d e l C a ljo , r e m a ta p -  
do  el o o ü jim to  c o a  h ile ra  d e  ap iñ ü d o s  
ram ilK 'tea  q n e  f e s to n a b a n  e l  le s d í ie  
s u p e r io r  de i m u e b  e.

f í s - a o b i f t  & q  ie preataí-on t r ib u to  ¡( s 
J a r d i c s í  d e  S ü .iu r i i t í  y  B  o p isd ra» , ft:é 
R e c a ta d a  e u  b re v e s  h o ra a  p o r  ia  8 ^ñ u ra  
F e rn sn d *  í  d e  E ¡a a b o ta  y  la  s e ñ o r i ta  
T t / r r e -  B o rg e s , a u x i l ia d a s  p o r  e i s e i o r  
don  J a  n u e l  A g u a y o ,  q u e d a n d o  bien  
a c re d ita i io  e l e x q u w t o  g a s to  d e  ta n  
b á b i le i  « f tiñ o M .

A qael era el trono de fl'ires que debía 
ocnnar la reina de los juegos

A  la s  ocho  e n  ponto la sinfoD ia d e  
Juana de A rco, e je c u ta d a  por u n a  
o r q u e s ta  co o v e D len t« m en te  co locada, 
a n n n c ’ó  el prin c ip io  de l a c to .

Lrtfi Beñores de ia Junta DireoHva, 
presididas por nneetro amigo el señor 
E^zabaru, pres el señor gobernador, 
invitado espeolalmentt), hubo de maoi- 
festar la imposibilidad en qne se hallaba 
deooDOoriir, ocopaion sns asientos, y 
el señor don Manuel P. E  'isy, en su 
calidad de secretario, dió iectnra al lau­
do del Jurado, según el cual ee ácolara:

“ Merecedora de! primer premio ta 
pr^sia que lleva por lema " L as leyes 
de las sociedndes humanas soh  pueden 
establecerse ajustándo/aa á  la» la 
N a itíra le sa — B E R s ^ : : ) : s  j>a S a i n t
P iB E B E .”

“ Q ie  el segando premio debe eon 
o<* le iíe  ¿ ta poesía cnyo lema dice 
néoesario que la fá  brote etponíánea 
mente de las o^mas.— B auL io 0 A 8 i a -  
LAB"

“ T  que, declarando desierto el tema 
S9 A m or, reoomlecdan la adjudicación 
de este tercer premio á  ta segunda da 
las ooronosloionai preseotadas sobre ei 
tema P atria , la qne i'eva prr terno 
¡Oh¡ la P a tria  existe— V lo ro s . H ü g o  "

Abierto el primero de los pliegos 
resoltó tavo^^eoido nne8t»'o amigo y com 
pañero don Sa'^'adnr B  an, 4 qoien fiié 
acljariicada 7o Jl t r  natural, advirtó i- 
doie al eotreguisHia el señur Presidente 
q ie  le correspondía el derecbo de ad 
iudl'a>‘la 4 BU vea á nna señorita, io- 
vi«tiéi'dftla por ese hacho con la prest- 
den<iia del aero. B  an leoorrió el «a'ón 
V entregó la flor á su jóven hija María 
T ‘tesa, ooiiduüéjdoia al estra lo, donde 
la recibieron de pié los señores de la 
Directiva, en tant» que la orquesta eje 
cotaba delicadísima melodía, sancio- 
nacdo no nutrido y prolongado aplaaao 
de la ooncarrencia tan justa elección.

El sefior Bizabnrn a»>tregó á la ele 
gida ua primoroso íotijiiÉí, y  la s im ^ -  
lioa María Teresa, fiur qae b^je la 
delicia de sas padres, ocopó el sitio de 
bonor, confandiéudtúe modestamente 
entre aquellas otras fl)res hermanas 
Hoyas, más brillattes y deslumbradoras 
tai vez, pero no tau puras ni delicadas.

Despues la hija colocó eu el pecho 
<1el padre el pensamiento de oro satplca 
do de brillaates, joya destinada pof e! 
Ateneo á recompensar al cantor de la 
P atria .

En seguida rogó la presidencia á 
Bran diese lectura 6  su poesía, y asi lo 
bien.

Nada diremos sobre esta compoel 
clon. Se trata de uu amigo qaerido y 
de un compañero coasecuente, y  ouea 
iro juicio no podría pareoer á nadie 
desapasionado, por m&s que correspon 
diese con le» aplausos nutridísimos 
que varias veoes interrumpieron la lec­
tura y  qne estallaron unánimes y 
sonoros ai terminarla.

Por lo d«m-4fl, algo ganarán los leo 
tores de Ku ü l a m o b  con uuestro sileU' 
CIO, pues en este mismo número empe- 
Moios á publicar un profundo auiilisie 
crítico de la obra de Brau, coa que se 
ba complacido eo homar nuestras co 
lumuai la competente ploma del sefior 
donM iuuel Fernandez Jonoas, el po­
pular director de E l Buscapii.

luvirtiéíidose et órden del programa, 
procedióse á abrir et p iego que cotioor 
daba con el tercer premio, correspun* 
diendo éste al jóven ooeta don Jotó  de 
Diego, que desde B  trcelona'—>ctfmo en 
otro tiempo los V i jarte, S ie z y A lo n  
60— se ha comp'aoido en recordar á su 
querida tierra natal enviándole an tes 
timonio de sn cariño.

Dentro del sobre se encontró a 'emis 
epta soneto, que leyó et aj-fior E  aaonm 
y que ha teoido la amabilidad de fací 
litarnos:

S o n e t o

y tíerna como el arrullo melodioso del 
roise&or que anima nuestras campiñas 
piutoresQüs.

Un jóven poeta, muy amigo nuestro, 
don Jopó Gordila, representó al sefior 
Padilla D ivila, y leyó los cadenciosos 
endcoasfiabn# en que el laureado vate 
canta L a F i  del creyente, que oye re­
sonar en BU oido la voz del progreso, in 
lerrumpiendo su plegaria piadosa, gri 
tándole al oidoíftensa é  iavltándole & ta 
incba, pero sin atrancarle del alma su 
arraigada convicnion.

Vna violeta de oro f-ié e' premio con ­
cedido al cantor de L a  F i,  tributando 
ta co&cnrrenoia justos aplausos á tan 
delicada composicioo.

Terminada ta adjudicación de los 
premios tomó la palabra el sefior Etaa- 
buru, y despues de dedicar, en nombre 
del A teneo, nn delicado cumplido á la 
Sfflunta Braa por el honor de que habia 
sido objeto y que á su vez habla dispen 
sado elia á aquel acto literario, exten­
dióse eo larga y  profuadísima perora­
ción, diBcurrieodo brillautemeote acerca 
del concepto de la patria, jurídica 
a»flia>mente conalderada.

Kotable ea et m é-itodel dlaoarsodel 
señor Eizaborn; mejor qoe nnestra de- 
nauiorisads voz lo dicen loa aplanaos ; 
frasea de aprobación que hubo de me' 
'ecer al aaiitorio ,y  lai» felicitaciones de 
que fuera objeto al terminarlo.

Deseosos de que nnestros lectores 
puedan apreciar ese iuter<»ante estudio 
que d>ó digno remate al festival, hemos 
a I icitado de sa  antor el permiso para 
reuroducirlo en nuestras columnas, ha- 
bié 'donoato coaoedido bondadoHamHote

E  I el próximo número empezaiémoa 
á insertarlo.

Y I erraremos estas líneas, enviando 
cumplida enhorabuena no só'o á los 
poetes laureados, si qne tambieu á  la 
Directiva del Ateneo que ha proporclo 
nado tan culta fiesta á nnestra sociedad, 
y que ba probado nna ves m is  sa  deaeo 
de contribuir al desarrollo inteleotnal 
entre nosotros.

Oja!fi qoe, como hasta aqui, pueda 
perseverar siempre eo tan noble oon- 
docta, y qne el valioso lanrel uefi do por 
Brau, Padilla D4vila y  José de Diego, 
drva de estimulo y  aliente la emolaolon 
de nuestrcB jóvenes poetas, trayéndolua 
«n sucesivos torneos al palenque dei 
gay saber, á  disputarse et honor de un 
premio que taoto dice a! espíritu do loa 
que sabemos amar tas letras patrias.

J. COíTTBllBAa EaM OS

i PATRIA!
POESÍA DE DON SILVADOE BRAU

A ^da f  TÍ, mi qa.-ria-i medio pliego, 
D-*ntro (Jíl so ra  á !• rlqiihQa sons,
T  ua§"t« q ie ,  al m H' rf» B-roelnoa,
De 6ite modo te babld Juc< <íe Difgo.

Si f*!) Ini JnfgcfR Flor«lM no d%s jaeiro 
A> faego t» «obirtn Us dfl HhIIood*, * 
M»i» 81 el Jartdo.tu tmbie;oo ooroBa... 
Mqkm mí|8 b a l iu  te eohariiD ti faego.

Oulp«, 6 DO cnlp«, de mis verios fl jjoi, 
QlorJADo de papel Ce Iría  qaemaodo 
OsQtellai negras 6 carbonee roj a.

Pero, fuego por íuego, agoaísando 
-16  qniero ver ¡al foego de «sos ojea 
D e esas muoh«ohaf> qoe te  ea^iD o irandol

Como se vé, el querido medio pliego 
DO llegó i  ser Oiordano de papel, ántvo 
bien tué honrado coo el grupo de capu 
líos de rosas, joya delicada que e: A te  
neo le adjudicó, atendiendo á  la reoo 
mendacion del Jurado madrileño.

Ausente e! jóven de Diego, recogió 
en 60 nombre el premio, de manos «le 
la señorita Bran, el Ljdo. don Oárlos 
M. Sofer, quien dió lectura asi mismo, 
i  la composIcion que obtuvo nnCtidos
apiauBOB.

Conocidas son las facultades poéticap 
de Diego, en las cuales ee aneo aoa 
imaííirjacion esp'é: dida y  nn aentim-en 
to e^quiHíto, cualidades que no podían 
©ohaise de menoa ou un trabajo desti 
nado í  cantar el amor patrio.

Eo nuestros próximos números pro. 
coraremos facilitar á  nuestros lectores 
e  conocimiento de tan bella oomnosi 
e on.

El p lego oorfespofidieute al senundo 
tev'i ó ei nombre de d> n Maaue 

Padilla poeta agreste,-^'XiUio éi 
mistuo ae i;ama,— que modestamente s«
eiLOUBÓ d e  cotioui f i r  a l  p u e s to  d e  h o n o r, 
a  ceaír**e, p u r  s e g u n d a  ve«, uo  «auro

í«l?4tioa, Be|¡an él dios, perg jci^jr*d« j v»j{a IfflptMipo (U m  lefilora ea

Por una parte las amenazas de la 
enerra, esa terrib'e modista de los ma 
pas políticos, y  por otra el renacimient'' 
de ta vida regional con sus estímulos 
propios y  sns oatura'es energías, han 
avivado desde hace algún tiempo en e' 
ánimo de los hombres penaadorfs ei 
deseo de estudiar, discutir y  concretat 
definitivamente el coocepto de la patria. 
Tema fecundo de exoosíoióo y  oontro 
sersia viene siendo éste eo casi todo? 
ios pueblos cu tos y  sobre todo eu 
Baropa y América, donde se maoifieR 
tan más ostensiblemeate aquellas oan* 
ftSB generadoras.

N o ha sido, en verdad, nuestra Ba 
paña ta nación europea eo que menos 
y con menor brillantéz se ha discutido 
an estos ú'timos afios y  se discute aún 
el concepto de ta patria, el regionalismo 
y la antonomia provincial, y  resn'tado de 
e itos eatndios y  debates son, por ejem­
plo, el excelente libro Las Jfaoionalida- 
dei, de P í y  Mareall, el hermoso aun 
qne apasionado discnrao acema de JSl 
Regionalismo en E spaña, por Nufiez de 
Arce, '» juioioaa y  ainuera disertación 
dedon Franoi«flo Si veia sobre £ a  a«  
tonomio municipal, el cnuoeptuuso estu 
dio L a Nación  por don Antoolo Cáno­
vas dei C^Htiilo, y  el brillante iia  
curs- .^ n sis  brillante que perauasívo y 
aloré i ' —-recier.temeiite leido por ei 
señor M*rtofl al inaogurar las actuales 
disousiotea del A teneo de Madrid.

Era, pues, natural qne traacendieae á  
Puerto-Bico esa marcada tendencia á 
estudiar y  diacntir aqaellaa Ideaa que 
más preoonpan hoy á los hombres pen 
sadorea de la metrópoli, .ideas que ac ­
tualmente se agitan y S)tan, por decirlo 
así, en la atmósfera moral y  política de 
oa«*atra uacion. 

r  aaí ba sacedldo, en efecto.
D e las cuatro producciones leídas 

ántes de anoche, sábado, en el Ateneo, 
con motivo de la magnífloa fiesta de loa 
Juegos fljrales, tres versaban acerca de 
la definición, la idea y el sentimiento de 
la patria. Eí jurado calificador de las 
composiciones, presidido por don Gas 
par Nuñsa de Arce, se víó en la preol 
8ion de duplicar el premio correspon 
diente a] tema P atria , eo atención ai 
Qotab e mérito de Jas dos poesías 
dedicadas al miemo aannto. Dóspuea 
•le la lectura da estas dos preciosas 
compmiciones, que íueron aptaudida? 
con entusiasmo, v  la que obtnvo el 
premio del tema F i,  que es delicada y 
sentidísima, siguió un discurso magia 
tratmente pensado y  escrito por el Pre­
sidente don Manuel Eizabaru, en et que 
se estudian y  describen con gran elo ­
cuencia y  copiosos razonamientos !as 
relaciones entre ei regionalismo y  la 
oaHon

Muisho y  bueno hibria que decir de 
<‘Ste tia^ajo y  de la segunda oomnosi 
aicion ¿  la patria, debida á la Inspira­
ción fogoBa y  nriüant-e del jóven poeta 
don Jopé de D iego; mas no tenemos a 
mauo ningona petas dos prrHliioc'o- 
nes, qu« adn prtrmanei;eo inéditas v

de esta índole, en .^onde tan varios ob 
jetea solicitart 6 nn mismo tiempo naes 
tra atención. H  'mos de limitamoH ab-tra, 
por lo tanto, al exámen de la poesía 
mn'ada ¡ l a t r í a ! ,  de  don Salvador 
Bran, lauita-ta con el primer premio, 
luya publicación ha coincidido oon 
so emnidad de Jos juegoii fi'i'a’es.

DiHtfjgueee principalmecte eBte poe 
ma, como casi todas las producciones 
del infatigable bardo caborroj* ño, por la 
severidad y firmeza del pensamiento 
i>oi la fuerza y la energía de la exore* 
8ion. Todo él, está escrito en taroetos, 
y no ea en verdad na mérito despre 
olable, oon ser el menor de esta obra 
el haber vencido eo ella el señor B  an 
taa árduas díficultadea de tal conbina 
nion métrica, en la que, además de la 
obligftdd rÍQ062ft d© hariDODia y á6 ooo 
sonantes, se lucha con el recuerdo de 
nuestros clásicos del siglo de oro.

Empieza el poeta recordando en sen 
tidisimas estrofas la nostalgia que ator 
m entaU  á sn buen padre en loa últimos 
afioa de an vida. Et biavo catalán 
echaba de menos el terrnfio nativo, la 
dulce región de sus aüeotoa infantilea, 
á medida que aa cuerpo ae iba enoor 
^audo hácia la madre comÚDi mani 
testábase en él máa vehemente el deseo 
de restituirse á au patria, á su iierra  
querida, aun ooaudo no fueae máa qae 
para acogerse á ella en el eterno abraso 
de la muerte.

C ala  /ea que hiere la m e m o r ia __
B  au la idea de este pertinaz anhelo qne 
<¡uo arrancaba quejas al pobre anciano 
60 el supremo trance d^ la agonía, pa 
réee'e oír los gemidos nostálgiooi de au 
progenitor, y, tradaciendo en poétioa 
forma aqoel estado angustioso de so  
animo, prorrumpe ea eatos magoífioM 
tercetos {

“/Paírta/ —«souoho deolr i  ssor gemldos-v 
a;antü lielarse la sangra de mU venta,
'le t n  sol »ÍD loa rayos bendeolJos"

qo6 el alma oon to nombre llsoas 
Qtimn qae voelva i  tu reglón birtroía 
i  uavar mi sepoloro en toa areaaeP

*% '  oompís de esa queja dolorosa, 
el llanto resbalaba en bd mejilla 
■•alpiosado mi frente oandoroaa.

M’vido «I sentimiento i  mara^ili,
—¿Q lé 68 Patria , padre, que llorar te hace' 
d e l  ia')io loquieru la expreeioa seauillai

y nn aospiro y nn bjso, en doloe eotaoe,
«un siguen repitiendo eo mi ooBol«nola i 
—'•Hijo, pAiaiA asía tierra en qne ee oao«l

Bu la mente del oifio huérfano queda 
como escnlpida esta breve y  siocera 
deflüioioü. Luego crece, se convierte 
en hombre, tas exigHuclaa de la vida ¡ 
losideatea de su tiempo le llevan a 
jombate, y entre el tumulto de las 
¡msiones y  la frasaologia uo canto dog 
mática del derecho político, oye la ne 
gacioD absolota de aqael natural con 
cepto de la patria, que él conserva tan 
Dtimamente anido al venerable recaer­
lo de «a progenitor.

“  i  Q lé es patria f  * —  vuelve enton - 
oes a preguntar al poeta, afanoso de 
ionocer a y  de amarla coa toda la in ­

tensidad y  fervor de eua facaltades afeo- 
tivas. ü a a  VM severa le advierte que 
la patria es el derecho nacional, simbo 
Izado por au pabellón glorioso.

“A l recuerdo fi’í i l  deja matreoho 
dn la docente fórmala el mandato, 
y el ísp ld  de ta  dada maerde el peobo,

D a la seotenoia la eneeU tnia acato) 
ipaí el ea la patria  el pabelldo glorioso, 
¿por qoá de la noetalgia el hielo ingrato, 

trayendo i  la  memoria 1̂ lar dioboso, 
al noble ser qoe me Infondló la vida 
arrancaba no quejido fatlgoa- ?

jP o r  qaé volver el in im a afligida 
al espejidmo de oativa aldea, 
ye del regreso la  llaslon perdida,

si e«a bandara qoeen el a b e  ondea 
t^do el perfuma de la palirla vierte,
7 6» patria igual ta tierra qoe «ombrea?

¿ 4  qné reoSlr, madroío, el pecho /oerta 
dni «Duia&o oolono ais ventura, 
la Vision espantable de la muerte

qne ofrece tie rra  e i tra tla  á eu envoltars 
i ha de am parar la patria ios ieapoJoB 

o.QbriflBdo el pabellón de sepolturaf

jO aanto de lea mi* ívl-loe antojot 
aguan el oerebro eo locba interna, 
m<B crecen del problema ios enojorl

|P a d o  «o« 8 0  m estir  la vos paternaf... 
jP.Drla ea la tierra  doade nace el hombre.
O et régimea no m i l  qne de gob ie rn o ? .. ,

Y  hé aqai de nuevo briosamente 
planteada la cuestión de la patria ñor el 
poeta polemista.

La obligada brevedad de esta reeefia 
no nos permite seguirle oonstantemante 
en el curso de las ideas qae desarrolla 
en en oomposlcion, ni aeria juato qoe  
prescindiésemos aqni de los miramlentoa 
debidos a la propiedad literaria, extrae 
tando y reproduciendo los principales 
pasajes dei poema.

Tampoco seria pertioente oompllcar 
este an általa puramente literario oon 
extensas oonaideraclonea de otro género, 
para demostrar si el oonoepto de la' 
patria tal como le canta y  le define el 
autor dei poema, está más ó  ménoe 
ajuarado á  ios cánones del derecho ooos 
cituyente. B a iaa obras da arte, el arte 
ea lo principal, y no bay preoHpto aigu 
no que impiua ai poeta llamar patria á 
la tierra donde se nace, donde ge oon 
centran y  actúan oon más eficaoip no 
solamente los mstiotos natarates del 
cuerpo, eino las máa caras y persisten 
tes afacciooea del espíritu. N o  es Brau 
(lettam ente el prime o  ni será el último 
eo dar el dulce nombre de pa tria  i  ta 
región nativa, sin que esto ezoiuya el 
reconcoimieiito ai el amor de la p ttna  
.•(ilítica, más general mente llamada ifa  
oion en lao modernas Oonsí tOcioncH, y 
aÚQ en el lenguaje político de la tribu, 
oa y de la prauaai 

Por de contado, !a mlsraa Academia
oflttíii i a

materia de lenguaje, autorizaba al señor 
Brau padre para llamar pattia á sn inol. 
vidabl** Cataluña, y  autoriaa al h'jo para 
Hostener en nna de sus mejores obiaa 
poéticas la ttadicional deflolcióu, tan 
unida al sentimiento flüa! qne ¡¡'huítú 
08 tercetos ya traosciitos.

Pero aúo onando hubiese materia 
penable ó  de litigio en eya definición, no 
seríamos nosoirus Io< ilamadoa á diluoi. 
Mí la, Htímos i acorrido é  incQrntuofii 
también en el dulce pecado de llamar 
patria i  la htrói'a  región asturiana en 
doude hemos nacido, y  cayo aolo recoer» 
do mueve en nuestro corazón afectos 
de tal intensidad y  ternura, que son 
máa propios para sentidos que para 
expresados; todo lo cual no amengua 
en lo más mínimo el amor y  ta gratitud 
que nos inspira esta hermosa regios 
tropical, á  ia que llamamos oon orgul't.  ̂
patria de nuestros hijos, ni ae opone al 
aentimiento nacional que llamamos es­
pañolismo, afecto de un órieu  máa 
elevado, más general y  más sereno, que 
no sólo recibe impnlao de las palpita* 
clones del corazon Impresionable, sino 
que es más bien el resnltado harmónioo 
de todas nuestraq facultades an tm ic aa , 
el perfecto re z ú m e n  de a n e a t r a  perao* 
natidad moral.

H a dicho may bien et aefior E'zabam  
eu el dlscureo i  qae ya hicimos refe- 
renola i el amor á la región nativa y  el 
amor 6  nacionalidad, son como doa 
círcaloa ooncó itricos que en nada se  
oponen, que eo nada a« menoscaban, y  
que son elementos constitutivos de lo 
qoe eo fi osofia ásele llamarse la notdad 
en la variedad.

(Coaolninl.;
M. JuKoos.

QUE S E _ A C iA R E
Por el acta notarial qae íeprodaot- 

mos, queda hecho público un hecho de 
que ya venia hablfodoae, esto ea, que
« ÎgQOOfl bÍlJ6t6ft d 6  }Lot6rÍBy ¿ 6  lOi QQ6
oonatitayen apartadoi á favor de deter­
minada* peraooas, aparecen vendidoa 
cuando se preaentaa loa Interesados á  
soHoitarloa.

V ese por la oonteataoloa dada por el 
señor Sicarió, al negarse á firmar e] 
anta Indicada, qoe ae considera sin de­
recho á  ese apartado  á au hombre como 
liim Pío de L u is , que dorante qu nce 
afioa consecutivos ha ejercitado ese de­
recho; pero el señor Sioardó ha de per— 
mitirnoa manifeatarle que é. no es máa 
que un dependiente de la Diputación 
provlocial, cuja  Corporación no ha 
acordado, que sepamos, la analaclon de 
los apartados.

Sabemos, sí, que ’a Dipntacion acor­
dó qne no se exigiese plus alguno por 
apartada, pero esto no eü uegar el 
derecho; es solamente anprimir al 
Director de Loterías y  dem&s subalter­
nos la partioipacion prorrata qne te« 
otan en ese exceso de precio que al 
comprador privilegiado ee exigia.

Si por oonsecnenoia de ese acuerdo, 
ae ha creído el señor Sicardó autorizado 
para negar el apartado á  loa qae haa 
venido dlsfratíndolo, ha padecido ua 
error, pues no es éi el que pnede diapo* 
aer, como acto voluntario suyo, lo qo9 
no ha previato la D<pataoiOB de modo 
taxativo terminante.

Podría ser que, como la Dipataolon  
de hecho m  don Pablo, de é<te hubiere 
partido la negativa del sefior Sicardói 
D«ro, de todoa modos, conviene qne el 
acto ae baga público para oonodm iesta  
de los compradores de billetes, qae ya 
sabrán desde hoy ood que garantías vao 
á coKtart y  para que llegue á noticia do 
aquellos señores diputadoa que tienea  
concienoia de sus actos y  podrán eaola • 
reoer la prooedeaoia da eae abuso qao 
oomentamoa.

Por lo pronto el aefior P ió de Lnii 
ha protestado, y seria oosa de gnato qua 
uno de los bilietea qoe la correspondiaD« 
y que han aído fauiiitadus á otras per­
sonas, resaltase premiado con algún 
lote de consideración, para ver de que 
modo resolvía cI sefior S  cardó el a tíi  
promovido, por oorfandir dicho emplea* 
do la voluntad propia  oon la voluntad 
no f'xpiesatia de ana auperiorea.

Mientraa liega la ocMlon de apreolar 
eae lance lean naeatroi ieototes el aotft 
notarial á qne aladimoa.

Oooparaoe don Pío de Lnis y Ayá, otas. 
d«, barbero, mayor de edad y vecino de «ata 
Uapital, oon «la cédula peraonal de 6‘ olua 

w^lvo"* *“  «zbibldo y le da*

Ooncnrre á  este aoto, en el oonoepto de 
representante legal de sas ]fgítl.n»i espoi*
' hija dcfia Am alla Ualpl«« j  dofi* beooor 
de Lutsj y  asegarando ballaree en ei idenc 
goofi de aus derechos olvllea sin qae ma 
0 0 - ate Dada en oontrarinj teniendo 6 mi 
oiclo la  capacidad legal aeutrsarla para 

forroaliíar es ta  escritora de aoCa Bottrial 
dy^ ŝ que baoe el espacio de qolnoe afioa 
que la aamÍDlatrarion de la Ijoturí» prnv'n- 

tal l« aparta  lo» hillpsm i im eras  7.767. 900. 
13981, 84b6, S626 y  2<iS8, perttjDfCi-'u(>-« iua 
■Uis primBroB i  nu e s p js í  la doñ» Amalia 
Alalploa y  loB oaatro restantes á  so blla 
Siifia L°onort qae eio iitflrropnioo <<nfaote 
«H6 lapso de tiempo ha venido recoj{lendo 
loa btliptes respectivo» de oada eetracolon 
8in •jifl- n ltad  de c irg n u a  o iast; pero que al 
sulioitar ayer loa oorreapoodlentes al surtec 
cam ero doaolentoa dies siete qo6 oe taa (• 
jugar 6 celebrar el veinte del actual, esta 
dq como eptí en tiempo para la recogida 
loa pertenecientes « dkha eatraoc'o-: poea 
término para sacarlos no venoe baaia el d.

maBina nn«>v«, segan el aouncifi publlo* 
do 6D la Gaceta, •lóiaero veinte y olnoo, da 
Vfintfl y H.-Í8 i¡r T . otero ú timo ne le mani> 
fs'id ju» MOi- biiiítea se hahi»c vendido a*
. ab>liHi. Y  como qui«ra q as  1> <rr(>|;nlaridad 
um -ii -’t  pur la a^joi oisfranlor rt*- i« Letr-ri' 

pudiera oaosar perjuidos de oons'áe/aoíoi, 
í  »ae representadas eo ei naso de qoe esot 
''iiletea sauorao premiados en e l Buttao de 

dal B0 1Q..I, as \ í  es el oaso de i«v*a.
W  M f fW B ta  aota proteatand^ por ic>fi

Ayuntamiento de Madrid



¿ t ío s  7  p>‘rjQ<'i'« dontra qnieo bub'Br»- 
iDfftr hien <*i t'ill<‘tea faerea prímlMoa
6 bleó por la f*l^a eo lo noesivo d» «»parar 
loa mismos billetes, como ea ooatambre 7 
estar u l  ord->Dado por di-<poalolone8 Vicentes, 
i  onyo efeoto me rp<]Qtere i  mi el Notario 
pata qae aioaloe 6 del testimonio qae de 
Mta aota ae le expida as pooga en ooro<M 
miento del AdminlAtrador de la lotería pro 
vinslal prra qna en todo tiempo sarta sas 
afeDtoa legales.

Asi lo d jo, otorgó y firma alendo testigos 
veolnoa, mayorea de edad y eio tacha lega) 
para serlo don Jeana de Golooohea j  doo 
José J .  MtDzao), despues de le^r todne por 
•1 eata esoritara en neo de an derecho del 
qae 1«3 adTsrtf de qae rtny fé —Pío de Lnie 
•—Jesu i de Qoiponbea.—Joeé P. Ifaosaoo. 
Bignadc: UaorlcLi Qaorra.

Eo oobo de U»rzo d»< mil oohooieotos 
ochenta ynoeTe, yo el Notario paeé i  la 
AdmlDietraoioo de la Lotería i  oargo de doo 
Antonio Sioardó i  quien tooleodo presente 
paae eo ea ooneolmlento el aota protesta qa«- 
precede y manlf«et¿ qae don Fio de Lois do 
tiene dere<'ho de ninguna olaae i  qoe ae le 
separen los hilietea i  que haoe refureoola,

Íioesto que esto es an aoto Tplaotarlo 5  no 
otMOto de la Aamlolatraoion. 8 e opu^o ft 

firmar j  lo hicieron por él los testigos pre 
■SDtM doo Jxsaa de Goioohea y doo Jos< J .  
ICaniano de qae doy fé.

JdiDs de Qülooeubea-^-Joaé J .  U aB iano. 
•-O Q trr* . ___  ____

COMENTARIOS

¿Qui h m h m  son ««01 f — pregoota 
ABii^auaau el Boletín, r«fi léadoM  á  !»  

o s r u  d irig ida  por ra r io s  oobaaofl al 
lefior Z-im braoa.

P a s a ,  esos bom bres aoo o in d ad aso s  
españolea, aacidos eo  O a b a , q a e  e n  la  
g aeri 'a  7  e a  la  p a s  laübaron  y  laobao 
p o r  la rei7iadioaoioQ del dereobo.

Si al B oletín  do  le baoe feliz e sa  olaae 
d e  hom bres, la  v e rdad , no  podem os 
llo rar por eao.

Q a e  *' al p a r tid o  a a fo o o m is ta  Be td  
d a  a e  q n e  á e a  aeoo b a o  Ido á  p a ra r  loa 
lepa ia tis taB ,’'  oo  es naevo ,

E a  eso, io s ta m e o te ,  estS  lo b n eo o  de 
laao to Q o m fa : e a m a e le a ie o to s , y p res ta  
a o  servíoio á  la  aaoioQ, ezÜ ügoieodo  
odioe y  a a t ip a tia a  y fo m en tando  la  paa
7  el ao]or.

L o  co n tra rio  del ioooodloioDaliamo, 
Qoe reohaaa  y  m aldice y  no  perd o n a .

•%

^ N o  60 el Boletín  ni la prensa reaoolo 
saria de las AotlKas loa qoe bao de 
apreciar la célebre oarta de tos cabanos.

E s  a l gobierno  y á  la  nación c a l ta  á 
q n ienes co rresponde esa  bonor.

L a  poUtioa, to m a d a  en  e a  v e rdadero  
lenU du , es c ieu tíñca , y no  podem os exi 
g ir  qn e  vean  olaro los q u e  m ira n  i  
t r a v é s  de  c ris ta les  abam ados.

L o  m as q a e  podem os rec lam ar del 
B oltU n  es q a e  co n tes te  sin  am b a je s  ni 
d is tiu g M  i  e s ta  p regun ta .

¿ E n tien d e  q a e  e s t ío  m ejor e a  la  ma> 
s ig n a ,  co n tra  E sp a ñ a , q a e  eo  la  a n to  
Domia, por E sp añ a , los cobanos qoe 
ten iendo  concieaoia de  .so  personalidad 
recaban  de  ia  aac ioo  ese  reoooooim ienttit

•  •

E l  decano  t i tu la  ay e r s a  segando  
fondo, La» tejas del BoU tin.

E s tá  mal diobi*, po rque  lo qo e  resal 
t a  de  e«e fondo  es q a e  no  tiene  fondo 
la  m odestia  úel colega.

«
« »

N oso tros  ho lgam os m ach o  de  ver al 
£oI«(in  idnntifiuBdo con las ap redao io - 
oes d e  L a  BévU ta, cuando  dice q n e  0 0  

hacem os fa>ta en  el p artido  ;  estam oe 
b iea  l9 üzadoi< de  S'i seno.

A u n q u e  no  bnmoii sen tido  el
em pnjon , coBote el decano  con onestr»  
fa re itr ia , y báganoe el favor de  ii fl (¡i 
con sn  h«‘rmaii<> en  pre tensiones, p a n  
q a e ,  con ó  am  su  psrm lso , nos a d m 'fa  
e l pÁ nidu, s iq u ie ra  ft t i tu lo  de in tru io t 

:é  es m ocha  n u e s tra  fresoural

Je tla
I  q u é  p ae d e  esp e ta rse  d e  la  pare-

•  •
C elebram os la  o p o rta n id a d  q a e  he  

u o s  dado  el deoaoo p a ra  locifse y  hacet 
g a la  d e  s o  estoico y  ñ u s c a  ja m á s  o ip o i 
n ad ie  ig c a 'a d o  valor.

H io i a  tiem po q n e  n o  nos h ab lab a  d f  
a a  cteaaedo, n i  de  s a s  lao re les  y ejecn 
toria .

H i c e  b ien  e n  d a r  so s  v ae ltec lta s  por 
el b a e r to , sobre to d o  en  tiem pos en  qae 
la  sequ ía  todo  lo  agosta .

o
o o

NrBotrofi, oomo po  hem os a b ie r to  s i 
abril em od c á te d ra  de  .fb.nfarrunadas. 
apei a s  nos llam am os P edru  en  lae fli4  ̂
d e  la a n d a n te  caballería.

P o r  eso 0 0  sabem os deoit nada  de  lo 
q n e  pasó to u au te  a l a lca lde  d e  B ío- 
p iedraf.

P e ro  en  aque lla  Jornada  faé  actor e 
bneno  del decano, y le dejamoH en  • 
a s o  de  la  p a la b ia  p a ra  qo e  d iga  lo gu« 
sabe.

L o  q n e  podem os h ace r  es facilitarit 
los docum en tos y d a to s  q n e  hay  ei 
n a « " f '»  nnder p a ra  q u e  asi se a  verldiot 
ID historia.

A vise, paes , y  em piécela.

T E LEGRAMAS VIA H BAÑA
{KAOIOKALBS)

t-

l
Usdrld, Febrero 24—El general Salatoan 

oa ha obsequiado ood an gran aimaerao ui 
despedida aoa «oilgoe.

Asistieron al lin qaete el Ministro d« U 
wamar, aefior B oerra, el Mioietro de u 
Gnwa, sefior Chir. h lia, el Dipatado aut
rotow tí, B'Sor Portaon^io y d  g«'oartor pji

*«*®‘¡eror »1gant)s repr». 
í W j B t e s  d«' partido d ,  ü f ilu e  O oD ítilu

•Slwtrpojadleí.! bs r«'«'^vi4o qos sm-

'■ricli'n oen t-l objeto de comprar un hasto: 
y rej^ditaeio al Jaez  que ba conocido del 
■TiinKn de I> ptlie de Pjenoarral,

£ 1  obsequio Pleuifi ar£ una protesta non 
tra Icis ataques dirigidos i  dicho fanoinnarir- 
por importantes peri^dicoa de Madrii, y 
ooDtra ia tccioD púbMoa qoe ha ejercitad! 
U pren^’a en el oélehre proceso.

Mndrid, 21—En ves de vl-itar don Em’
lio OiBtelar perdonalmeote al señor 
para auplloarle que diera en su nombra Ue 
grao'iR i  la Bt>lna Regente, por el aoto ái- 
atenoloD qne ella t'JTo, pusíndole un recado 
de pégame por la muerte de ea hermana y 
«'nvlando uno de sua ayodantes generales a' 
Hntierro, el propio selior Oastelar ha resueitr 
es'Tiíilr 0 ’'»  rarU  d lri^da  ai seC''<r S»f7t>t« 
ezpreaan<ín is gratltad qae profesa i  S. H. 
U Be na B  g«nte por tan sefialada mani- 
feetaoion de interés é favor suyo.

Los r*-pQblioanoB de JUadrld han resueitr 
abrir una eusariolon púnlloa oon el objeto 

A reunir eocorros (  íaror de la bija del 
B -igadier Viilat ampa, ia ooai ha qnedado ei 
la c'fandaJ.

H a prodooldo extraordinaria impresión er 
la nplDíoo pública, la deaonoia hecha por 1- 
pr^oaa d» e«ta napital de que ae ponen er 
{negó granles itfljKnniaa polttioas oon el 
objeto de salvar de la aoolon penal i  los aa« 
tore‘> dfl an terrible aieai&ato recieoUmcDt^
- i ro e t r id ' eo Allf'ante.

E  erapo de D entados que coaadilla e 
e iU n la t ro  de Ü ltram tr, sefior G ^m it , 
Dfldir* en las Oortea que se hagan foerte- 
redo< idónea en el prtaupaeato de guerra.

El general Pando ha deoUrad‘i en el ser 
de la O m‘sioa parlamentarla qne oor'oi'- 
ííel p ’oyeoto de ley electoral para las Antí 
la«, qo» DO se debe rebajar la ooota oontri- 

b o t i r ; qoH ah ra  se requiere para aer eleo 
to ', i  8  < de evitar qae preponderen en lar 
votao’ores loa elementos de la rasa de oolor.

Pidifi e) gHoeral Pando que se oonoedler» 
el dereohu de sufragio 4 todos los iodlvi 
dúos qae pertenecen i  los cuerpos de voIdB' 
tarios.

Madrid, 28—La Oomlsion del Oosgrea' 
nombrada para dar dictimeo toero* de 
proyecto de ley electoral para la I« 'a  d> 
Ouba. presentada por el Ministro de U¡tra 

>r, ha dado no Informe contrario i  la 
opinioDes Buat«ntadae per el general Fnnd< 
y el sefior B  'drigaes Sampedro.

De ‘i/aes de ampKsImoa denatea, el Senai^r 
ha T ;t«do el nnevo Oódi o Olril para toda 
a • t  lion.

Se trata de elmpllflcar el artioalajo de 
p r  yeoto de ley e’eotoral para las Antillas, 

iü s-'oador Vids se ha declaraao hostil i 
refurma de la ley electoral, y ha co'oba'i 

do la reí aja de la oaota oostrlbotiv* q>i' 
«bora ae neoealta para ser eleotor de D  pu 
'adoa i  Oürt«s.

U a d rd , Marto 1 ?—Bn vlata del giro qn- 
Cum‘.n loa a^ontos pclitlooa en el veci< 
imperio marroquí, el Gjblerno de E^-ptC 
eatá diapaeato i  retirar el mÍBÍ-<tro plenipb- 
tenolario qae le representa en Tánger.

Deseando nneatro G-obierno estrec^har o> 
da v«z máa las baenaa relaolonea que vieo 
loateniendo oon el de la Gran BretaDa, parq­
ue qae en el primer OoQsejo de Mlnistn- 
que se oelel>re quedari abordada, ocmu 
•itipima ooDVeDÍeooia, la idea de que S M 
la Boina Begeote di fia María Oristioa, vis> 
te i  la reioa de Znglaterr*.

E s t i  dando lugar i  mnohof* y moy diver 
Kos uomentarios el re’evo de noeetro mioir 
tro pleiiipotezioiario en Tánger, decretado p< i

I Gobierno i  oonaejuencia de un inoldent- 
ot urJdo  en ios funerales del príncipe R  > 
dolfo.

Con motivo dé las próximas Beatas ct 
Oarnaval, las Odrtea han acordado auspen 
deraus sesione" dorante la prózimt semana.

Ha llagado i eata Cdrte la hija del difantc ex> 
r^adier repnblioaao, refior Vi¡Uo«mpa.
Un o^ncnno namerostaimo de repabUoanoa es-

leró en la eutaotó > del fecrooarrU dsl Mediudla 
llegada de la via.era *
K1 leolbúuie .to que ae le hizo faé ezttaordiaa 

tiam n e oarfloao. Loa minifsstantes aooBtpa- 
fiaroB beata bd oaaa á bija dol Jefe le^nbuua- 
no La mtn festaoion ae .levó u cabo eu m-^dio 
doi mayor druen.

L a Gaotta pablioa an a  Beal Orden mandando 
qne lae A ato i d ^ »  de la» AntíUax proponga 
a> Gk>bxeiQO n.i reglam ento para la  oobranaa del 
im puesto de oon amo«.

In  loa'e  •  e l  d  p o ta d o se io r  U«e a  pora e l  go­
bierno de a s a  de las tei^ p; orm oias en qae est - 
dÍTÍdido e l  tern to n a  dei» i»la de nb« 

ft Bdrid, 3—J¡>. tr iftem em ec4  eure faleifij dor 
F lg o tt ha term inad an oarrera de nna manar» 
de:<astRua, pon en4o ui sm ofin a eua dia« ea  ei 
H  'tel de mb^ja torea d e c r tt  pob aoiou, habiáu- 
dose q a  tado la  -rit.a e . jjieienoia d e  U  poiiO'» 
qne onea..ro gobierno, i  peuclon del de In g U te -  
xr.», eoTid t>afa prenderle.

e e  ha idenufioadoel cadáver del viajero qoe a 
enioido. al ser anrefaendido por -a (louoia, en ei 
B ̂ tei de Kmb .J>Mlo'ei de cata Córte.

£1 «a oiúa ea Mr. Figott, el faUario qne pro* 
por^ionda Iümin oturtaa »póoiif<te ue lUt Par 
neli, y que tanm oompromettau al j fe de io> 
aub .uum tica* Irion «es .■

£ n  Tista de ia  en< ^ioa uposioion qne ae iu> 
becbo en U  g  an A n l iu ia l  u n p a e stix ^  oonaa- 
mua, e s  (iiobali.e qne no fig iu e  en  e l p ed x iu o  
pteeapneeto.

J£i próUojoJaéves aeiannlri la Cornial m par- 
iMneLiaria qae ojuoce del proyeoio de 1 j  «leu- 
toral par» .aa .nntiUit-*j o m  e l o téelo  dereoaotai 
ei d o ta a e n  deflnitlv>< qae  aeo e  preeeutar al 
Congreso.

Madrid, 8 —L.» embicada inglew an on>nto 
taro  I ot ota del «ojoidio del faUiñcador i*it{0 tt, 
diapus<i qae «e le dieae a ene uea,raülado ia 00- 
rio6pui.dianie aepnltnra oon to-o ei deooru po- 
lÁbie.

£  Gobierno de Portogal ba ooadeootado a. 
M i^ t ro  ce Ultramar, eenor Becerra,

Jín el dioiúme 1 de 1» comieioj qae entirade 
del pr< 7 B0 h> de ley eavableo e du et so fre í, 
tiniv -isw>i eu i/a^4.Qj ae niOj â e. roto a laa olaeet 
Inil area-

M diid, i—Lo» a.nntoa eoou^iniooa preoonpan 
de tai modo al Gobiem'.- y leru tan  t i l  im ur 
tanoia qne eo ba aooiuatio oeieurai' na vyuus j 
de Miü'tttio. t>iia tr..taf d eilua exolaaiTunsn» 

Se enoudutra deade a^er entie n^wtroa b. a  
ia seflora Uoud.aa 1I3 arij, qae ba úuo reoiüi .a 
con la deb dit dist^Qoloa pur untiiitra iieal ¿'ami 
UaypuiXaS i-utronaadee, 

iJiceae qoe ei Sofivr capdepoa se baila e ta i 
'Qanera distjaii ado oon et d oiamon qua aobie tu 
lef rmA eleetoral ba p esenukuo ia omiai.;u ue> 
Cou^reoo, qn eata deoiUido a  lenonuiar b u  car­
tera de Miaistio e Ootwruaoiou.

bi periódico La Vot ae la i ’afria, j  qne ae oree 
inapiiauo pu el Geuerat lauiio, svliiuta qoj srit 
ooiieediUo el derecho elaotoral a loa Voluutacioa 
de Cuba 7  Pneitu-iÜuo 7  ■  loe Bom.eroa de la 
Babana.

• onm otvo del diaguato qne ha oauaedo tt. 
sebor (.apae^oa eldict meu ue ia Comtsi n de 
UoLJgreeo «obre la reíbrma eleotorú ee Ha üa 
ulado de vnei , prro loe amigoa del Ministerio 
niegan eeos rnmotes.

H aa oosiensado en  la  bahía de Cádis ia t  prue. 
baa patoia .es del baque submarino inTeuiauo 
por el sefior Peral,

L a prneba defin itiva tendrá lagar i  mediado 
del mee a 'Caal,

L a Gaotta pablioa nna Beal órden maadando 
que las Uiiintaoionea Provinoialej conozcan ex-
0 n ivam e te  ue laa cauaae de inoMpaoLaMi qu<̂  
eononrrane Jaaperso.aa eie.,taapara desemue- 
f i ir  e l o u g o  de C .noejd'.

üat*  ulspooiooii aum enta Iw  atnbuoionea do 
1-a Cnerpi.s Pr vinoi»ljs, di*junu>enuo *a»ao 
lo s  Gubernadorea C iviles.

U
9 0  cúDPef K eombfidfl l« B iitilU f

L« terrible fi)rf*Ie*ft*prlBÍon de Parla, doide 
NS encerraban loa gracdea aecrciíos de Esta­
do del tirano m is grande qae rigió loa desti- 
t’oa de'^puablo franréa, del tristemente c4 le 
bre I<a<B 2.IV , La BaatlHt fué y ha pasaro 
i  la posteridad como una institución histdri- 
oa, obra del deapotiemo de na rey, y corona 
d e  la ignominia de ud  pueblo.

a -m o a  dicho qae era u d s  lOBtltaofon, 
¿L< íladíla? Pqbh abrid y leed la histeria 
•» F 'aooia desde 16S4, y, aobre todo, deade 
ISfO haata 1789. La personalidad de Bi- 
ob-lieu en e( ml^ma f<>é otra Instirncloi ; 
íuelo mayor la d? Lula X IV j pero ¿hubieran 
podido serlo sin la Bdstíiu} L i  fi*etllla era 
el tribuna!, era ia justicia, era, en una pala 
bra, la panacea qoe tenia el oéapots para 
anr>r todoa los malea de ia patria.

La primera piedra da la lélebre fortaleza 
f é pueata en 1369 por Haguea Aubriot, 
1< t  n ’ieote de Hacienda y P r e s t e  de P«rlt<.

Tuvo UQ doble objete: completar las de- 
f- DBas de I t  capital y  poner ai trono i  ou 
nierto de oualquier ataque del pueble. T
o <1 a^gnlar; el primero i  quien le cupo en 

muerte experimentar eo ella laa dulturaa de> 
-nulerro fue ai que la hizo construir. Sic 
fimbargo, n» fué »ntoncea sino en el reinado 
e Lula X I K  1610-1643), oaando se le 016 

■*! oarioler q je  conaervú haata el l* de 
Agosto de 1789, en qne I* Bevolooion se 
enoargd de oamn arseio.

Al ser Bicliellsn eombrtdo primer Ulnis 
ero en 16S4, U  ■itnsolon política y sooiai 
te la Francia er* espantosa, pues poooa afios 
hablan bastado para qas desaparecieaeo los 
b<* éfi <08 efeotos del gobiarno de Ennqu 
IV. Oada noble era no tirano y el deHÓrjen 
aoiversai. Bioheliea ae propuso remediar ei 
■cal; pero nó por medio de lajuatioia sino 
por medio del terror. So oritetio era la 
razón de Estado; sas instrumentos el oaia- 
haso y la horos. Matar y enoaroeiar fué eo 
programa y matar y enoaroeiar á en arbitrio, 
aiD  sajecion i  ninguna ley, sio respeto t  

aijgun principio de jastiola. La ley diapo 
nía que nadie fuese oastigado sin piévia 
dentenoia diotada por el tribunal oompeteotcj 
pero i  ella imposo BIoheiiea an voluntad, j  
ie 1634 i  1640, que dur6  sn poder, ia B»e 
tilla fué el sepuloro de todos loa qoe osaroi. 
la d »  de ia prepotencia dei Mioiatro.

Pero las puertas de squelia empesaron ft 
a ’irirse coa paamo a freouenoia deade 166u
•  I adelante. A' empuñar las riendas un 
gobierno Lula S I V  habia dicho: “la Vulunta 
>e Dioa ea que loiio el mando naoe >-áudit- 
•bedesQS sio dlaaernimUnio," y la B m UIU 
fué el instrumento par* hacer cumplir U 
«iXQDtad de Dios,

N  > hay que creer, sin embargo, qne toda» 
as persoms, en ella horpsdadaa fuesen ino- 
entea Tictim*8. Alganae, y no poi aa, hutu 

que mereolan mayor oaatigo. L i  épuua fué 
t-cunda eo gra dea orimintles, frutos uatu 
ralea de la prufuoda relajación de la mora. 
t>óblicay privada. La pasión aei juego, i* 
«mbiolun de poseer riquezas, el furor de lut 
'lueioa, el desprecio de la vida hamana, de 
laa leres de la familia y da laa del reino, 
amenataban handir i  ia suciedad francesa 
en an bismo sin fundo. Lula X IV  ae pro 
^Qso aaivarla; pero ¿ie  qué muduf Ab 
ataba la juelioia caclui a'; pero la auolon ue 
ata era dernaalado lenta; fa ooofusion de 

.urisdi :clones entorpeoia su cnrauj las oom 
peteooiaa daban lugar i  frecuentea oonfliutoa,
;  en estos oonfliulos podia sufrir ei preeligió 
eal. Ante to to, era preoiao poner é.<te I  

oabiertu, y ei Gran Bey oreó una juatlcia 
apeclai, superior i  toda otra justicia, y la 
lamó la Juatl>.ta del rey. Dos términos la 
umprendiao toda: la volontad del gran 

jiunarca y la Bastilla.
Veamos oomo ae administraba esa Justicia. 
Guando ei rey q ieria  arrestar 6 castigar ft 

Iguno, hacia extender una órden en lar 
guieotes aeoolllas palabras: “ ae diapone ei 

arresto del sefior tal, y su oondauoion i  U 
Btdtlila, í< 1 gobernador lo retenarA eo su 
r^oder hasta oueva órden.^' A  esto segoi» 
u  firma del rey, y i  la de é^te i t  de algúi> 
Uidistro.

Guando la drden de arresto era contra uns
• raona ue oalüad, se le presentaba por loa 
gentes del gobierno para que se oonstUu 
ese prUionero. S i era contra on aimple 
artioutar, aquellos debuu apoderarse de éi 
onoe quiera qne le hallasen, ooo encargu 
aproial de proceder oon la mayor oeieriuae 

i dlecreoloa y sobre todo oon el mayor aigi 
<0 . Esto filümo se oonaideriba de la mayui 
importancia |  fin Je  qne los golpes por U 
nuteriosos faeaen m is  temidos. A-<egaiad* 
a preaa, se la colocaba eo no vahioulo e 
nal partía (  escape h io 'a  la Basulla. A

«oeruarse i  eu reoloto, daba el quien vive e> 
primer centinela y oontestaba uno oe lue 
geotes: “órden del rey." Aparecía luegu 
u ofluial i  haoer ei reconooimieoto y toua- 
t  uoa oampaHllla para aounolar al Eatadu 

Utyur qae habia llegado un nuevo taueopea* 
<i<i prisionero era eo segnida re Ibido por 
los ofloisles en presencia de toda la gaarni 
iioB sobre las armas y condnoido i  la de< 

gobernador; é jte  daba el correapondieotc 
'eoibo á les que lo hablan traído, designando 
«1 miamo tiempo donde debia ooiouarse ei 
i>reao. A los noblsa se les Inatalaba eo lae 

>ezaa Interiores; i  los simples partioalarea 
-ü las torres.

Dividíanse los presos en dos olssesi nna 
t rmada por loa enoaroelados preoantoria 
Tiente y por ios que hablan de sufrir una 
‘ mple prisión oorreoeional, en general vio 
timaa del (<aprtoho del rey ó de alguno dt 
•as ministras; otra, por l''a aooaadoa, ooi 
nayor 6  mennr razón, de a lg ia  crimen ó 
i'iitü  grave. Eatoa ¿  timos oon mooba fre 
uuenuia permanei-ian enoartielados pur iargi 
ñempo aln que se lea formase causa ni pro» 
'»so d 3 ninguna especie; mas cuando al re> 

convenía dei>faaoerae pronto de alguno o< 
«lioa lo hacia jazicar, bien per el ParUmenii 
'> por dna coml-ion especial extraordinaria 
fa/u general se prefina é jta  última, porqu> 

aabia que dictarla la eeoteni'ia de auuern
II lO los deseos del soberano. Diutada aqué 
l>a, í>i el reo era condenado i  encierro, en- 
tonoea quedaba encarcelado por órdeo de la 
comisión que lo habia juzgado; ai fc mueri.>-, 
ambleo ae ejecutaba pur mandato de eiU. 

Ue esta triqalfiula ae valía el grao monarca 
ara cubrir aus sotos de despotismo oon et 

íoaoto de la legalidad.
H ib la  idem is otra oosa curiosa en eeos 

procedimientos. Por oumeroaos qne tuesen 
ios crimi-nea cometido por el acosado, d o  se 
te formaba oauaa sino por uno de ellos, qui- 
zá^ por ei menor; pero ae le penaba pur 
to loa comulativtm-nte, Eaoltae eato par» 

vitar i  la Hcoiedad el eapsuti'Ulo de un 
i-mhre caotigido por m£s de un erimeí.l 

PronunoUda la sentencia, si exta era de 
muerte ó de alguna pena muy grftve, Sunie- 
tiat>e el reo ¿la oueatloo, es decir, ae le apn>
II h t  el tormento. £ate era de doa eapeaien 
el de las oalo>it.aa y et del agua. Cumo cíe 
vé, los procedimientos ae hai>Un i&Tertidbi 
pero asi oonTtoli ft t i *  Jaiiloli u trsu rú i-

Onitimofl hacer la descripolon del tor 
mentó para no extordernoa demasiado, y 
ña^iremoa que, pn Iof> caaos de oer a capU 

t t l ,  (  aqael s^^guli la horca, el hs' ha ó la 
hoguera. Algonan veoes el reo era estran 
gnlado intea de ser quemado; pero eato le 
disgustaba al poeblo, e cual luego se enfo- 
recis, porque ee le privaba del eapecti-ulo 
fie ver arder i  nn aer humano vivo. Oon 
todo, el verdugo, buruano que les fieros 
-sp^otadores, en muihoa o < so sen q u e ia  
líentenoia mandaba lo contrario, al amarrar 
<1 reo al poete lo haola de tal modo que 
•q'ié> ya bahía muerto eztrangulado iiuando 
■<« encendía la hoguera. A  las ejecuclcoes 
oocurrían no sólo la ohofma sino laa per 

<nnas del mi*’ alto rango, Inclasaa las sese ­
an y et-fiorita»!

MeLtras los preai-s de la Biatilla perma 
leoian alli por firden del rey, fuese coal 
]ulera la causa del arresto, ai le exceptúan 
I I  M'ifi 'adoa de reos de Eatado, i  ios caa­
es ae les tenis en ei m(4  riguroso enoierro,
I todoa los dsm&s ee les trataba de no mi>do 
{oe pudiera llamarse reglo. El alimento 
loA ae les daba era abundante, variado y 
iqulsito, incluso el vino del casi oada ano 
enia derecho i  tres botellas diarias. Loa 

'^us se Ii clioaban í  la eoonomia haoian ana 
Quploa y llegaban i  tener sos celdas tan 

oleo provistks oomo las mejores bodegas.
Se les permitía recibir vlsitus, rennlraa £ 

i«rtaa horas parojugsr á loa bolos, y el dia 
e Sao Luis tener nu t fiesta y tlsgrarae 
usDto qoMesen.
Los qne no querían vlvfr oon ^anta espíen 

M*z hacían sus arreglos con el gobernado',
» é ' t ‘< dividia con ellos et valor de los artí- 
iiili 8 qne dejaban de oonaumir. De ahí qoe
■ guiius xaliesen de la Baatllla oon 0 0  capí 
•I, y que otros, si aer puestos en libertao, 

4:>piiuaeeo se Ies oontionase eo el encierro 
por alganos afios m&s.

£ 0  reefiaien, la Birttills, oomo todo engen 
TO de la arrltrarledad y del despotismo, f..é 
nnuhas coaas i  la ves y cingnoa por oom 
]<eto. Para loa inocentes, nn infierno;
para los ciimloAles un paraíso.

Torcuata

? m m  DE I O S  PRESIDENTES
Dfl LOS ííSTáüOB ÜNÍUUB

La mayor parta de L s  presidentes de los 
Ül'ttadoB U )i'’o<* han s»|ido de aa oficio sien 
lo pobres. W* hiDgton fué acaao el mas 
i'O de tidos el)oK, y en seguida, despues d» 

él, hay que contar quizás i  Ratherford B 
H^yea, preaiílertifcitt-flt- 1877 liaste 1881 
./ tin Adsmr [1797 I 8 OIJ á la edad o* 66 
>fi i«, despues t.e veiuiiaos a f io a d e v i’a ú 
blKia, se retiró i  su reducido cortijo de Q 1
i-y, eo Ma^sachueaets. t-<ilandn aren»'- > 
i  é vivif. Tn 'm aa J  £P rson [1801-1809] 
uvo que pedir prestadu po.'o u enu' de uiiz 
uil peíOa i  Qti B ioo j de Biobmona, i  f i .' 
<ai;ar eos deadas, antea de aalir de U Casa 

Blanca, ó palacio presidenoia); y los ú>timua 
<4 y biete afios de sn vida fuerun un» hia
l i i  casi no interrumpida de d'fioultadí'S 

j"uanlariae. Jam es Msdiaon [1809 -1817] 
ejd á BU muerte algunos bleoiS, ptru su 

'Ida tuvo qne depender por nna temporada 
le la caridad de nu viejo orlado negn ; y nu 
•I16 de 808 apsroa sino h&uia los úitimop 
laa de su vida, cuando el Congreso Nació 
al le compró por treinta mil pesos, lus 

oaonscii^i de MaaiaoQ relativos á los deba 
."H «obre la Ounvencon Cnnxtituclonal.

James U inroe [1817-1825] murió muy 
.uore en Nueva Toik, habiendo rehosado, 
iioen, la suma de trescientos clncnenta y 
cho mil pesos qae en recompensa de saa 
«rviuiiis i'' ofrei'id el gobierno. J jhn  Q ili cy 

Adama [182d 1829] fué uno de k s  pocos 
jreBÍdeiites que :;«.ieron de la Oaea Bianoa, 
>»ra empvsti de nuevo sn carrera. D  epuet 
“ UD afio î e retiro, entró eo la Usmar»

B. Ja del Ooogreso, y hahleodo servido en
i <a nnos oiez y aeU «fioa, murió po re en 1» 
vjapltai, ezo^amandu: “ Sa acató para mi la 

irps, e»t> y contenr».'’ Andrés J«>ki0 o 
[18S9 1837] aalió de nn tenieo*
1 . uifta q . .  ! .vtuia peaos en sa Ijoisillií, y
V ""' .. ít ao oaaa y hacienda la halló eo tau 
mal eatado rentíatioo, qoe tuvo que vender 
ana parte de cus tierras para satii-fai-er & ana 
a-'reedures. Martin V&i> Bjret< [1837*1841] 
bomore sagaz y económico, no mur.O puiite 
•>a uierto, sino bien acomodado, úebiéadotu 
aó i  sua ganancias dorante la presidenoia, 
a.uo ék su talento oc^mo sbogariK, antes y 
l'-spuee, W  liiam H . Htrriaoi ]i841j nuiiú 
it<Mpata de un »ólu H>ea de Puaiueuui»; ha- 
lia  eoWado eo eat-e oargo tao pot>ii-, que
V Via del estipendio de empleado Bobaiterou 
Je lüs tribuualea de OlM'inna i,

J.ihn Tyler [1841 1846] proveyó de su 
pr^j^ia boira 6 u i« i<urea j^oice de lúa gaetti» 
Je la Caá» B ancai v aunque bastante rioo 
miaotras vivió en W arhl gton, d>jó muy 
.loi'a ooaa i  sos tiijos. J*mea K . Pu k 
[1645 1849] 00  dejó mas que una casa y lu 
uM i^i'ie |jttra el a- atéo d.  ̂ sn vinda. / S '  
hary Taylor [1849-1860] mjerto al cabo 
le on »Sd de au inaogu'-'X'i^n no era nada 
Mco; y Mi'lare Filim jr« [1860 1863] murió 
uace di<-z ifios no dejabi:<  ̂ « au -Huija.

De F ra ikdn  Pierce, [1853-1967| no ha 
^mia notttiias. Jamea B jcb a’.aii [>867- 

1861] DO dejó ni lo süficienie para w>b»eiVftr 
" eu familia lae pooae posesioiies, que eata 
>an de v-nta e‘ «fi < pasado. Abrabam Lin 

^oln [1861 1866] m uró tan pcsre, queei 
ü  iu^<c-ii lie rciO S’i' Drroe (itra au familia 
A d r é w j  hnofin [1865 18<J9J m'iñó t»n 
n xn poi re. U  y-ee B. G- «1.1 [1869 1877 j 
fué acaso U'ia i-ii'ep. ion a la ifg .a , ^e.' 
r> -n Cuouuidus «ua »puroi> ai’iUsiea. O • 
^’O-̂  Clones B utherf’.'d B. H i y n ,  [lb7V- 
1881 [: y !a ffimiiia de Jauit^d A. 6  ->nc.>, 
liSeiJ 'ÓId es ríoa por laa vuluutatiaa uuu- 
i. D u ii 'i ’S det pueblo, conmovido por e. 
('«ifK'u fio de aquel Prnaidente,

L>s preaident'.s lie los £-tadns U<ildor 
n«n reoihido Hicmpre ao salaiio de a 10 o é 
luH, veinticinco mil peaoa al fcfi ¡ desde a> 
^ jnos afios ed ae cincuenta mil- Esto, aii 
Hini'argo, no los enriquece: sefial evidente di 
'^ue la piuría y el poder ouejtso basiantt 
uaru eo N irte  América.

L A “GACETA"
DBl. DIA O

Gobierno G eneral— Secretaria.— N« 
goeiado de Inelruovion  ^tíW ica— Auor 
iiau<iü iutt eigUiHOien Uom biaaiieuto» :

P a ra  la  Ésoae^a e lem en ta l de 2^
o as6 de  1 18 -.a ii« Oiaips a la P ro feso ia  
u e m e n ta i  di fia Bdleu M  xb ioo te .

pAi'/t i& Idem i«it»m de  ídem  du B<ii 
i>as á  la  Proftiisoia e ieüm ntal düQa H i 
^ó 'itü  A ieu jo .

Parw i« Idem  Ídem  da  á e  O i 
líQBM á  la P r t f - s o r a  eifcmeLlttl di>8<t
ÍÍ0Í1.U B íy e s  j y

P a r a  la ídem  idem  de  díuos de Sito 
G erm án  al P ro fesor superi(>r doo B^l- 
domprn HiiHtp.

Negootoáo 2?-~-S ñ 'la n d o  el d ia  2 
de A ürii, p a ra  llevar á  ofeoto la sobasta  
de  ro p a  á  loa oonfloridoa del Preeidio  
provincial.

Intendenoia— Sección de Ordenación 
^ B u  la p ró x im a  sem an a  ee pag ará  lar 
e ig a ien tes  fa c to ra s  de  to rn o .

Oupín H Morti* Uf

Marz. 11—F tc ta ra s  números 76 i  79 . .  
I le m  13—Faoturainúm eros . .  8 6  4  87 
Ilem  13—Facturas números 80 a 83 . .  
Heo] 14—Faoturaa númeroa . .  28 i  30 
I 'e m  x')—Faotnraa efimerca 84 t  87 . .  
I 'e m  16—Atrseoe: facturas imp&rtantet 

1 .0 0 0  pesos.

N O T I C I A S
Se nos asegura que pronto quedaran ter> 

minados los trabajos del ferrocarril entre 
esta Oapital y Areoibo.

Y  eo cnanto 4 la oplolon dA que las tra 
viesas qoe se empleen sean de maderas de) 
fíale, estamos de perfecto acuerdo oon La  
B alm ta, no solo por Us ventajas ecocó- 
iniuaa que reportarla á ia empresa, y por el 
beneficio qoe onaeisnaria al país aquella pro 
dente medida, eiao porqae las traviesas de 
hierro serian aceptables eo los primeros 
•ffoa y perjudiciales mas tarde por las con- 
¡"innes de nuestro o Ima,

ü  a cuestión tao importante bien merece 
ia pena de ser atendida y estudiada por los 
inteligentes sefiores Ingsrioa de la OompaSia.

Existe actualmente oompeteoola entre los 
vapores Camareta y Coban, en el 'inn de loa
i  tea para tra ir  meroabcias de N  T  T  >rk.

Anuncian tos a>-A9rsa Litim er y Fernao- 
des que el Camareta, que ealdri ei i4 , admi 
te oarga ai tipo ae 36 oentavua barril; y loe 
sefiores Suoeaores de J . S«'a y C*, mani- 
flsatan que el 16 aaldra el O jian  Üevando 
«arga al tipo que la reciba cualquier otro 
vapor.

Con direrioion para la Península ha pasa­
je ei G-per«l qo>- f é d- Cab» aefior Marín.

£ q  el Á\/m so X m  pa>-ó para la Antiila 
hermaua 61 Ueunroi arfior Btlamanca.

Auiboa hau permaceuldo uu día en tierra.

Dascargando los ralis del ferrocarril ee 
t\.é 4 pique haoe días uoa lancha, podiendo 
ler extraída.

Se encuentra fuera de peligro el jóven 
B razoaii ijoe eo dian pasados atentó contra 
au vida, dÍ<par4ndoaB on tiro.

L i  difluii operaoion s« llevó á nabo en la 
reputada esta  de Salud San Luis,

Lod int-ligeotes doctores eefiorea Jo an  y 
Biuardo H^rtiaades trahajiron oonoieoauda 
meiite, logrando que e! jóven herido se res 
oableclese pronto y oondnciéadolo ai bnen 
astado en qne se encuentra hoy.

Nuestro respetable y distinguido amigo el 
doctor don Maouel Alonso, ha tenido osa 
leve mejoría.

Dtsaeamos vivamente socooipleto resta 
uleoiiniento.

Nuestro amigo B^ao nos ha obsequiado 
^ 0  on ejemplar de sn poesía (PíTSíaI 
laureada por el Ateneo.

Ea un folleto elegantemente impreso en 
a tipograña de Aooata, donde se ha puesto 

4 la venta.
Damos las gracias al amigo, y recomen- 

Janivs 4 los amantes de la buena literatura 
a adquisición de tan interesaote trabajo.

brlra de cigarros L a Belleza, no podría nn 
memento ocultar su It-al y eiLcero agrade­
cimiento á loe geocro!!!''’ batiltantes de P to .-  
B 00 ; por eso lioy, haciendo ostensible de­
mostración de aprecio híoia loa mismos, pro» 
o)ete emplear, como hasta aquí, materiales 
es<>ogidoa y elaboración ouidadoea en los 
prodantos que, tao favorable acogida en> 
ouentran ‘-n la pcétioa y hoepitalaria tierra 
borinqoe fia.

Un'cos aeentes en eata capital 6 . BOIJ* 
VIE Y C‘, Tetu4n 21. 2—12

A N U N C I  O S

A m  PaOFtSORES
~ D i l  —

l y s T R a c c i o N  p h i m a b ü

P'fi'lifltfia u  qu'nta edición de la A B IT« 
U ÉTIO A  DI HOMCLOTAy abierto al e ipea .

10 la última del SILABARIO DI J iV lx  
(’uyos dos libros eet4n declarados de texto 
para lae Esouelas de lustruccion primarla, 
ae avisa 4 loe seBoree Profesores, qne pueden 
adquirir dichas obras, en el eetableoimlento 
Hpogr4 fioo de don José González Foot— 
Fortaleza 87.— La grao aceptación que han 
tenido en toda la Isla, por en baratara y 
f*oilIdad para la enaefianza justifica la ntltl» 
dad de ambos libros, oonslderindolos en el 
número de loe mejores para el objeto i  qna 
se destinan .-V entas por mayor y al detall,

g a n g a " "
S e  Tendeo lara tü im o»  qb  O O O H B  

de  ooa tro  as ien ioa  j  so s  a io esee , j  q m  
oabalioeü

F O E T a L B Z A  18. a -3

DftBftip en  8n v ia je  de  re to rn o  
N F W  Y O R K - D icho  v ap o r tieoo  

EX LÉNDIDAS o X m a b a s  y  I0 8  señoreg  
PasaJoiiHl banal au B Z Q U ienO  TBATO. 

P a ra  inform es 4  loe tfgeutea g eu u ra le i

S u c e s e r e a  d e  J ,  S A .L A  y  C*
Ma r i n a  (San Jm% i-v«rt0‘Bie0 .} 

I h  18 M. I '

SEU-O S
Se desea comprar noa co'eccion de sellos 

antiguos oaadoB de Puerto-B 'co. La perso. 
oa que la tenga y quiera venderla puede 
haoer proposiciones en la casa nfimero 2 , 
calle de la Lnna de esta Oapital.

2—3

COMUNICADO

S z . r e s l o a  d e  g r a t i t u d .

ÍEPOr ÍTáICÉ^“Col J É ”
Bste hermoso y oóm oio vapor de la 

“ Oi*'. G e . Ti'aasatlADtiqae”, despaes 
>le recalar á  eete paerto el dia 20 del 
aotoal, regresarla de BAKTOM a S, pa­
ra ser despachado directameuta para 
E U £ O P A , eo ei oaso qae ee presentase 
Qu sufloieote tiúmero da pasageros qae  
le permitiese ea cambio de rata, L ai 
personas qae deeeea aprovechar taa  
boeoa ocauioD, se servirio dirigirse para 
ufuimes ¿  ea oonsignatario.

Tetdftti r ? 3 7 .
3 - 6

José T . 8 iha ',

Si el eentimi»D(o de lá  g ratitud  ae arraiga £)b e tita  i s p r e a t e  h a c s  Coda o ía se  
podernuamente t-n to'lo iiecho nohin. I t  f í  |  *" lTnnrM<nnM

X j  sl ]V lU itU €L licLsicL
BOCIt^DAD DE SEGUKüS M UI UOS

í w e c j i J B B

P O N G E  ( T u e r t o - R I C O )

OA.ir'xrr éiju 3 o o x .a ,Xj s b o ,o o o - o o

P B E S ID E N T E , B B U E U N D O  SALAZAB 

V I0E -P B E 8ID B N T B , 0 A B L 0 8  ABMSTBONQ TESO B K B O  f .  PABBA

SE C B E T A B IO , ED U A BD O  A SEN SIO

E sta  SOOIEF a D ,  basada e t  toa más estrictosprlnolpiúl de eqaldad y eoooomíi 
expide pólizas deade $ 1 . 0 0 0  4 $ 5 . 0 0 0  i  ua costo M J3U 10 JAtiNO í. D h  L A  
ktZTAD  del qne tienen establecido lae compañías extranjeras.

Todoe loa beneficios de la BOOIEDAD, son repartibles imtajrjt entre loa kReguradoS
o ■«/< HiwMonHn RF*'’/.v n < '0  apanino, aíirto H«, oo.-ni«ni»>t>t. ¿ a g ■  txMIsa*

L i  M  m  i  P f f l i c i i  m »  s i p  c » .

L O S  M A G N I F I C O S  T  C O M O D O S  V A P O R E S :

O O B ^ 3 i T ,

H A i e / O X i l D .

Segoirfin en ens viages periódicos entre N U E V A  Y O ü K  y pnertos habilita- 
dos de eata Isla, ooq retoroo directo siempre que se ofrezca carga soficiente.

•  Para loíormes sobre ñstes, pasagea etc.:
A LOS AGENTES aSNEBALES

Sucesores de J. SALAy

l iW M  8. ¡31)3
O F R E C E  SHJS S E R V I C I O S  P R O F E S I O ' N A L E S

CiRISTO, 2 0  Altos, 

j i s r c : ?  3 i9  S 9 j u  . A  S i  »  a  ^

Ayuntamiento de Madrid
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VAPORHS CORREOS FRANCESES

i T i n t i B i » .

LIN RA E A T B £ —B O B O S A Ü X -H A III

K f t v n . . . . . . . . . .
S t .  N a s a i ie . . . . .  
Ba(d«ot.. . . . . . .
L i«b9t .....
Kftiiera . . . . .  . .
8 'ÍBt'Thomas.. 
Sad Jttan P. R..
M*7ii{(tes.........
P»noa...............
8»ato Domingo 
Pier6o<Pl«ta... 
O^bo-HaitUno.. 
Vürt «Q-PrlaM ..

A U  Id» f  tf U  Tnolta ooneota en 8 t .  T h o m u  oon 
• 1 '^QOI d « U  U neadn U a n e ils -C o lo o , Qiie lo o s  
■D  <«• pnorto* d e BarMion», M ilag* y  Teneriie 

Ad«m4 i  d« IM aatignaa IIums i«o«U rt men 
n t l n u i M  i  M to U l» an o  da lo s rap o iM  do la  
Com psBi* fo lio ltn d  d« flotei.

P ^ O E S  TSASATLiUmOOB

5 J a o m sl... . . . . . . . . 6
(i 7 Port-an-Prinoe.. 7 11
8 10 C ab o-H aitiano .. 15 16

IH lü ‘'n e r to .p la ta . . . 17 17
1 t} Santo Dom ingo. 18 ly
Í7 37 P o n o e .. . . . . . . . . 30 3U
37 3S Mayaj^fles................. 3 31
2» 38 San J d«u P . B . . 31 33
2» 3» Sain t-T buiaas. . 33 33
1 M adera... . • •  . . 4 4

1>- 3 L ia b o a . . . . . .  . . . H 7
•i 8 B u r d e o s ... . . . . . 10 n
4 4 9 t . N a z a ir e .. .. 1 ’ 1»
5 .. HaTte........ 14 . .

t t f é
KftTTC.éi
B vdaofl. 
U w M U a . 

• t l lM k lr *  I 
M *d«M ... ‘

¡I**!»! litnfMiM

fifaaeae fraaeei (raes* rnaaes.

•00 800 7M MO

PA SA G EI tM TBBCOLOHULES  

CiSVL

fs ta S u  Thdmu... 
Vara IU «

NTa8 >nt>. Oomingo.. 
I Pa«rto>Platft.... 
) <l«bo Haitiano... 
i Pnrt-*B-Prlnoa.. 
I Jaaaal.» ... . .

rruMM.

80
60
7B

135
ISO
IdO80»60

ibtHfMtl Pllitt.

?T*Be<NI. Tiisaat.

3S ÍS
80 30
70 80
75 40
75 40

lOO 60
180 86

L of ^ artei ña  M m an atio !*  ea  lo« 
tTMbordo H B  p «t OMnta da tot p M tjw o i

f«n ici« ira i,

r? ."“coí.
ala.

A  toda fam ilia  09^0 pasago 
laee

■ f ia  Mba]a da 16 p g .
Üna m itu a  periona ó fam ilia  s o  pa»de taaor 

iera o h o  t  la  ? «s A laa doa oonoMiouM CntM ae 
la la d a a .

Í M  n idos m anotBi da 8  afloa ixftn gcAtia d< 
l ABaf i oa  p a ^ T ^ l a t f  p arte  da o«aag«< do ■  
1 13 aftoa la  ^ i t « d :  y  a e  13 oom plidot en  a<lo 
Ukate « a tu fa r ía  p a c a ^  entero. Uñando ana  
foraüia tenga r a n o s  niEo» la en o n e  de 8  aSo*. 
■o l«  ana l ia  gratia, loaiienuH f t t g u i a  nn ooarto 
da paMga.

P I K 9 U  9 1  « S IIM K .
Loa praoloa p ú a  lo* oiiadoa ooa dea tin o  >i 

B u d e o a  j  B a T ie , t t i i a  de h a s .  SCO

fliK tlt.
Loa oooM im iento i d e w k »  d e b u  aei presen- 

la4o«  «n ta AK eioia eoo U  debida antelaoion, 
& 9  adm ltlándoM  loa q ra  to a lg a a  aellos eu  Inga. 
4 e  ¿ m a s .

P a ta  toda o lese  I s f o n u * .  d i f l ir iw  a’ 
i« e  «H aelva l. f O i »  T . S I L V A - T t h n n .

«4-a

lima i í  fapoM -fflíw a a í É
■K T B B

W U r o o L ,  v m u n o -B io tf  v  ■T o .A o v ie r e o .

M  fépotM  d« «9tA S m p m t dMUnftdos 
il«fao Mrrlolo MB loi sigalentae i 
9ab JvAjr, 0 «p itu , i i u o í m .
F 9 U 7 0  Riauuro, Olrioo.
4RIOUO, “  6ar« ta .
9ou>4V ur, Keadlildaa
lU r Á fO ii. “  (Htiirtai.

D 8sp&oiuuidoi« ano el S8  d* otda mea, 
i  Teooa oofi MOftlt en StDtaoder.

f u t  otros pormsaores dirijine & loi Bne. 
White, Forman St Oo,, de Liverpool, 6 o 
fcrinoi do Siq&iaga, 8*n Jaan Poerto-kioo.

M de M iu  áesds puertos d t I t la  de 
'^ tí>-R i6a i  Evropa per lo$Vapor»$ 
d t talinea W U k rorm anéO o.

por toceUd* 
aet* «ntregt 
d», oon tr M ’ 

• a i jn  bordo e n  LS-
▼erpoo!

•D

Pmra ZtóaAr̂ a.
O&Otó « á  SiOQ»................ 47;6

„  ...................... 4 7 |6
0 «o«o ,t b irrilot....»  67{6 
f l a f í  „  „  Q lfS
0 a » y u u .............. 37^
Otob» ««•«< •««« » • • •  4^^
4 i f i o « r  e n  sa o o e  4o ;

Para X<l7«rpodl.
9] meaiM por toneUd» }ae lot tipos i 

dioDtdoa e rr ib *  j  
10|  ateBoa por tonelada por asfioar 

«aoss.
P ara BaTre, la a ita r K *  f  I r e m

OaM................  '
O a e a o . . . . . . ..............
O t r a ....................... ..
M a d e r a s . . . . . . .........
ta b a co ........... ....

SO

VAPOfi "
C A P I T A N  G A R R O

N U F V A  R U T A  D E S D E  i r  DE  A B R I L  DE 1 8 8 8

P U B E T 0 8 .

J o a n .......................
r̂ecibo.............................

Agnadiila.......................
anyagüe*.......
"•«I" » ..................................... .
Vrroyo.............................

Hnmaoao........................
..........

PaÍBrdo...................................
• Jnni].........

1 LLF6 ADAS.
A

SALIDAS
A

P R E C I O S .

ÜiM.
S

H YA . Día-. Hiirsa. rí mOTa Segunda Tendera

•  « • • • » 3 6  m. • « * • • • • •
é 10  m. 8 ■Oi 7 4 .5 0 2
s 1 t. S 4  t. 8 5 .6 0 3
s 6  t. 4 8 m. 10 6 .5 0 4
4 2  t. 5 8  m IS 9 5
5 12 m. 6 1  t. 18 13 6
5 4 t. 0 4 }  t. 22 15 7 .6 0
6 6  t. 6 4 m 23 16 8
6 6  en. 6 7 m. 25 18 9
6 11 r • 28 20 10

San Joan.......... ...............
f'ajardo.
^agaabo.........
Homaoao
\nojo..............................
P o n o e . . . . . . .......................
\Iayftítü»a..........
^eóadiiU ...................................
V eo ib o .............................
■ían Jna?>,. . . . . . . . . . . .

16 •6
lO i

m.
16 10 ID. 16 6 4 2
16 1 t. 16 U  t. 8 5 .2 5 2 .6 0
16 2 t. 16 3 t. 9 6 3
16 7 t 17 g m. 10 6 .5 0 4
17 12 m. 17 12 D. 13 9 5
18 7 m. 18 1 t. 18 14 7
18 3 t. 19 2 m. 22 16 8
19 6 m. 19 8 m. 24 17 9
19 12 m. -• « ■ 28 20 10

K S B 's r 'a s
435
4M‘
875

de

L a CQiapa&ia, oomo «• t i  ea  la  t t f f f t  da p ú a  
w, haoe an a  im p o m o tis im a  tednooion a  loa 

alM ^  ej<iolto da eaU

extrangerae eera flja 
Com paUa

•eüorea em plaadoi j  
la'a, y nu um:lÍM.

8 i 7a(or de aa 
flo por la  Agofioia, de  atañera qaa la 
Keolba lie ia p re  e l  mo&tante de loa ,
Setea e s  ftanooa, 6 aa eqn lT ^ ente ú  
eoriionM  a l tipo  rija en  la  p laca a l expedir  
los.

COfCBIIOirM.

fia U  A cen e ia ex p id e  paaasead e id a  y  m e ita  
a n  tos ^ g a a  i»Ureol9»iaU !, rá lldoa po> tta^ 
a e a e s , oon n a  15 p g  de rebala ¡ y  e a  lo s  (roiiit- 
MaU«M, ra u d o s por n a Atto, ¿ os nn S5 p S  de 
n b a j

a r o p a sa g e  oom pate a l m oa  
(a n te  d e i  pasa^M de oám aia,

'iafi J a a n . . . , . . , ................. 10 6  tn.
? 'jardo................................... 10 10  D). 10 H 6 4 2
'7̂ ií*qaí*«.................................. 10 13J 10 1 t. 8 5 .2 5 2 .5 0
'í^gaabo................ ................ 10 3 t 10 3 i  t. 8 6 .2 5 2 .5 0
ín a ia ca o  .............................. 10 4 t 11 4 m. 9 6 3
Xf-royo ................................... 11 7 m 11 8  m. 10 6 .6 0 4

11 12  m 12 12  D. 13" 9 5
^íayagiiez................... .. 1 13 7 m 12 1 t. 18 14 7
^-Koadilla.............................. 12 3 i  t. 13 2  m. 22 16 8

13 6  en. 13 8  m. 24 17 9
Juan ............ ................. 13 12 m. 13 6  t. 28 22 10

M Í 3 J L - a *w B 2 e m r a r m S

San J o a n .............................. * • • ■ * • 23 6  m.
^recibo............. ..................... 23 10  m. 3 10* 7 4 .5 0 2
-^giiadii»»............................... 23 1 t. 23 4  t. 8 5 .5 0 3
\í^ 7« g ü e z ............................. 23 6  t. 25 8  D). 10 6 .4 6 4
'*onoe....................................... U 2  t. 23 8  m. 13 9 6
y' r o y o ................................... ¿5 12 US. 1 t. 18 13 6
H 'im aoao.. . . . . . . . . . . . . 23 4  t. 25 4 }  t. 22 16 7 .50
!^a(?aabo.................... ............ 25 5 t.

A m
26 4 m. 23 16 

1 O
8

Fajardo.. . . J , .............. ... 26
0  m. 
9 m.

<«0 i  03e 
9* 03. 25

l o
18

9
9

Sa" J n a n ,................. 26 2  t. -• • ■ • ■ • • 28 30 10

j y o i a . — 7jos pasajes tomndo^ á  korrfo tendrán «n  rtaargo  de 25 por lOO.— i o í  
niños has^fí 8  años pagará» pasaje y  hnxta 12 añas m^dio pasnj'f.—  Pasajé* 
ofii-tales m itad de prtieio — ?Vo m ainní^n equipajes «oíos ni ningún encargo 
que no vaya  aeom¡tañaáo de la correspondiente donumeniaoion.

M A  ñm
PARA

nmii y hedmoseiiii el cabello
rasFA&AOA m  il  

DB» Cto2f2AliB2S«

El "Agaa Fénix” demelTe al i 
d« un modo onlfome 7 al mitino < 
paulatino j  grsdaal el color que 1 
la Jarentud, eomoaietadole aa brillo y 
snavidad eximen el ato de aoeitRS f  
{Kiffiadu; oon la aso la extirpa Is
j  H  fortalece e l bulbo prodnotoü del o»- 
bello, aumentando la  orecimiento; tleae 
la lnm eata v e n ta s  de no manoksr la piel, 
qas ea e l m ajor de los inoonTPsieate* qus 
tieaea algnaoa de lo t tintei conocidos: ra 
olor ea grato 7  no ofenda sa  oso al aenti* 
do de la r itta  a i i  ningana otra parte dal 
orgaainnO.

Ss Tends e s  la

Botica de SAH JOSÉ,
CALLE DE AGUIAR, NUM. t06

WlBAWl.

FIBIOD/OO TIi?8I3A2>0

M O D A  S PAHA SERORA$
Y  SE Ñ O R IT A S.

k c ta  perii'Mloo, ea e l  más barato de a s  elase  
oontlcneo k x  94 a d a te n a  q n e se  pablioan da­
tan te  e l  aflo anos

2 e e  O B A B A S O S  £ 2 7  V B ^ R O

npw tatasaoiedela  miinBBTB qoe •« d a i loa

-M

tpsiefi. adornos r Ubores
Snl90X L A .S.

r

tem in a n tem ea te  
200 patronea tra  
dibajoa para b o '

P JA ílA

on  tex to  q ae  e ip lio a  clara y 
odoa loa « a b a d o s  y  laborea, 

s a d ^  d e Mmafia aatarM  y  4W 
daáns y  laborea á  la  agnja.

L a eü loioa da la io  oontiane adeiaáa

»  fiqmtings ii.mriTiA»og

PRECIOS dt SügCRJCION.
OE A 8 DÍCTO!» BCOKOHIO.

?aaS«. w i .  atTSl  a«lii II T ie in M M l 1 ss

70
oon  trasbordo  
en  U r a r p o o l

L e  venta en  s a n  j u a n  

B O T I C A  4 «  

GUILLER IWTETY

FRiHGH m ccioK A Bio mim
SSTIM OIiOJIOO D B  LA LENGUA ESPAÑOL • 

p o r  R o q u e  B a r d a

ifiM  liftp0 iUQt« dbrft 89 pablic* por 
^  á«9S^clnMitre«oolrifiinM. I  «n 
▼ * a  04bfl0k4os loo on̂ 4o**ciofl y  to« i

fQ0Q*d«m0(i<ML 9% «n
’5d r <in vf«4lfi4 .

fomi&A
oad» QQc

U ftl prtola A*

LA HERMOSURA DEL ALMA
B N B t Q O É  P E R E Z  E S O S I O n

V s'n  ln t 'f* K S t^  <j«" f.*a ««tfiwuyitn - 
H *  a'í<"tí-'ioa ü s jia ü i. se p n

á c  - -  - • 1 ? i ! - : ' . - . - . f . j o ,
TiTwo de >0 •.■'inuui/. ysMta,

«LeiF*didoaae<)lriJoaaleditor/«*/ VoWeP« 
v«..» Madrid, y Í U  LibreriaEa

**** ^

D E  LA BDICIOK D8  LÜJO .

■o laO aplu i, iu i« .is t9  
SitlalalB, u a l o . . .  a i | tOMM . n » ÍSS2;.51£
Agenie general para toda la Itla ,

CARLOS B. MELTZ
S .  J .  PUBXIU B io o ,  

Portaleña

EL GR9N GALEOTE
P O B  R A F A E L  G I N A B D  D E  L A  B O S A  

con una carta prátoge 

DEL E z c u o .  S i .  D . JOBi EOH8 6 XBAT.

F íf»  )m '‘oi'+aT>t«RnTsla «oolal. qas t*sto< xi*i' 
h» en t d a  Hbp-.B<i  e»t< bss»Ha ea  el
MK del •’rama I’ taoi-tal dol «efler i-'ohe-
ff-r»? y  s e f iW 'c a  p6t  onM am os dB Sí « ta d o *  
P>:rní8 . ilnatradM non ni6Ka(floa* Uaitnaa. al 
preoiu d s  6S o4iiti*noa de muí» foadsm o.

< » t«  f n i p r e o t »  i 6  h M C  t o d »  o lM t

VAPORES COHREOS ESPADOLES

o s  LA OOHPAKIA t r a s a t l a n t i o a

aarxs

d a  A n t o n i o  L o p a z  A C o .

Servicio para Íuerto-B ioog la Babatm

SA L ID A S.-D e Baroelona lo s  diaa 34 y  2S d e oa 
clam es. D e V a lu ó la  e l  6 . D e U a ia ca  e l 7 ;  37 
0 «  CadU e l 10 y  80. D e Santander e l  96. D*  
le  CeraSa e l 31.

Se expenden b illetes d irectos para M a y a n ea , 
inoe, Santiago de Cnba. Qibara, N n eritas. Sa- 

y  C oios, oon trasbordo e n  P nerto-B loo  o

7 I U B  DIBEOTO D E £D E  PÜEBTO-BICO  

A SAKTANDEB

Salida  da P a«rto-B loo  e l  d ia 10 d e oada m as

Se expiden paaajM d e idayTB*1*aoo&  f f p a
lOOietebaJa.

A la s  fa m ilia sq a sp a fa a n  la  aqmiTalaneiada 
4 pasajes enteros, se  le s  aar t í a  r e b ^ a d a l 16 por 
I w .  (u ta  rebaja no es apiieab le a  loa bUletee 
de ida y  vaelta .

E n la  y  3 f  d a se . U n nifio m enor de 8 a&os 
en oads fam ilia, g n t ia .  Loa dem ás m enores de 
8  aftos ^  de p as^ e , de 8  a  13 anos no oam plidos 

paxaje, de 13 aSoi I
E c  S t pre£»renoia y  

ta  3 a&os gratis. D e 3 4 7 a to s  pi 
11 anos ü  pasaje, de U  a&oa e a  aoelan' 
entero.

a e  o a  lü anos no oam puoos 
I enmplid- a paa^ e enw ro. 
y 87 oidinA iia. U n a illo  has- 
» 3 4 7 atoa  Ú  pasaje, de 7 A

LINEA U  ViGO A COLON
R E T O B O D £  TfiK EZUELA A PTO.-BIOU

ir  /m ..

SALIDAS. LLEQADAS

Lirerpool..^.. 9S H am .............. ... 3<
Enríe.............................. ... 3' Habtandu . . . . , . . . . 31
Santr,oder. . . . . . . . . . 38 - om fla...... . . . . . . 3-
Coniia............ 39 Vigo.............. » t
Vigc. . . . . . . . . . ._M 80 Puerto Rioo. . . . . . . .
Pxei to-B: JO. . . . . .  .. lü habana . . . . . . . . . . . . 17
Uabitaa..... . . . . .  ■. W Santiago de Caba... i
SantiAgo ae Onba. i-i -artigen»....... . a
Oartagena.... 35 v̂ lor. (H
JoIon,,»». .  .1  . . . . . . 37 Pnerto Limón.. . . . . í*
Puerto Limoc........ 3b ‘5”lon............................. ........... 3v

£ S © t o x i : i O -
‘iJ '» .'... .................. i~ i . ' i L . i i  - n ' "  B ra g a s

BALIDAB.

C o lo a .. . . . . . .  . . . . .
Oartegeaa.,. . . . . . .
SabaaiD a........ .
S an ta  M arta ........
Pa<^rto C a b ello ... 
L a O n a ira . . . . . . . . .
C a rd p sn o .............
Ponoe........ . . . . . ,
M ayvguM.....
^ e r io -B io o .......... .
Vlĵ Oaa»«ai« »«•■•••
O o ra J la . . . . . .  . . . . .
'‘a n ta a d er . . . . . . . .
HaTr^...... ......

808
8
86
7
9

13
18
15
3v
80
2
5

L L E SA D A S

Cartagena......... .
S ab s^ m a__ ....
^iita Marta.......
Pnerto C a b e l lo ., . . .  
L a G o a ir a ,.. .. ..........

Pon<-e.... ..............
M ayogaex . ........
PaATto.Bioo.. .
V%o..........................

orada.... m. . . . . . .
S an tander..........
Havre......................

lyerpoo!,...........

L as esoalaa de Paerfeo Lim ón y  OarApaao ni' 
rtáa inolaidfts en  e l it ia e tsr io  oSoial, y  por 1<- 

tan to  pueden sa p r ia ü n e  81 no  se  haoea ¿ebjt- 

d d i M d ^ * ^  ^ Paorte-BÉoo te  aa tio lp a rii

LINEA DE LAS ANTILLAS.
▼A P o s  “V . í .  v iL L Á .r a s > v  o a p i t a s

OOV A a¿BIK)2r
K  ■ »  ^  •

De la Habana el peadl- 
tiinodlads oada mes. 

DelSTsevitaseL..... 19
“ Qlbars..............  s
“ Santiago de Caba 6 

“ ........ “

A Naeyitas s i........  i
“ Gibara...............  j
'■ Saatgo.de Caba. i

"Pono*.................  8
“ Mayagae». . . . . .  s 

Pnorto RJoo.... 10

i « ¿ e t o x E i . o ^

Da Paeria>Bioo.^ 13 
" Mayagass. . . . . .  11
“ P o n es....... . . .  16
“ Poriotn Prfnes.. 18

" NaoTitaa...........  33

i  Marigae»........... l ,
“ Pones.......... ..  if

Port aa Prlaos.. 17

i . ' i t a ; " ” ' » -  5s
" Nneyitas......... i'/
'■ Habana..............  s»

reeleE s ta  Im p resa  h a  _  _ n te q a '

adem<b de la  e a r n  
OORüSA, toda^

de aqae] 
a s  e«_  « s  e« p rest____ .w.

Ea « w  ex tran jeros, PAJBI8 , fc lV R E . BU B  

’ **” *  r  VA

mes, eo n d a a o u . 
puerto y  la  de 1* 

iresente ea  lot

ara tO»t*U pu»lo pare
P asrto-B ioo, k a r c o  1 . •  de 1886.

Los OonsI^oatAcíos, 
S o B B n ro a  nifUJsQTTTi. i

ULTIMA NOVEDAD
P e r f u m e r í a

H

IXORA
E D . F Í N A U D

PBRrujtlSTA

CA SA -PEN SIO N

" N u e s tra  Señora de la P tov ideric ía '' (
F U N D A D A  E N  1 8 8 6  P O R  S U  D I B E O T O E  E L  P B R O .

nO JV R A M O N  í .  G A N D I A
T L A  C A P IT A L  D B  S A N  J U A N  D E  P Ü E fiT O -B IO O

:E = Iaaa 'BsirL T o s e ”
íWo ee admiten Pensionista* internos que oureen eetudiot de carreras espeeialee

¡j idel*g 2*enseiíansa

Habitaoion eapanioea, cómnda y yenWlads, dlrennion paterna!, espíritu de familia, a r i ’ 
r«BoU M oersda, moralidsd, oads da pattMof polftlnoe. »
p id ie w  geoeral del Estableoimiento está impreso á  la dlsposIoioB de loa q n t !o

Estadio reglamentado, oorsiodose laa aairDatnris en los Oentros otnlales. 
oafloleote número de Profesoree idóneos para lae ntsies rt<» lustronoiOD primaria. 6 ae« 

unrso preparatorio para iD^reao i  la 8* en e p e tu s , Idiomas, Dibujo, Mfieiot, Olouiairia. é ís  
onyas olaset tiene» lugar dentro del mismo Eatabléelmlecto. ««M am a,

I I  rreele<e la M u ie a  ee 4a I l8  B fita a le i ,  tr taestra  a ie la a ta ia

M M sv zM a e  l o t  m x ím m x m s  m»  l o s  n ú e s  a o i d í í b o o m  m

1887<
Bt^tresálimies.......... la
KetaKés........... . 'Tr!!.*!!!*. 11

¿ W p M K U.........

B uenós.m .,.,........................... .. 19
A p r i A a i o t , . . , ............................... . . 1  t i
......................................  4

i>« iliguelJ>laneUafWZ"^'T^
D m  Euiegio Berrio, “
■Dm f<tsé Terrán pFarruUa,

Don Juan

a
PSgUlOS. OSTXÍiaiKDOi 
Don Ouftavo ifvilos ¿ ) i a s , t . . . . t 9 , . , ,

M  MAOBIZZtSi
Don Tm U r  Iglesias CasaUm  
Don Emesto £nM< Á h m tt.

Ouettas

S f ^ ^ i e n U » ............................................. ................................................................................................  0
a o ^ M e s .......................................................  5  A p r iA a d e t ........................................................  7

S v e p e n M n ........................  s
« . . .  t r -  ,  B í ¡ t  BBOWO OPOitOIOy I  PRgUIOS. OBTX!HX¡U>Oi
v e n  V t g w l  P la n e O a t T a ñ f i t ........................  2 ) TVw M u ñ o g  D ia » ..............................
— DfWt .r>M> Hffiria üfMi' "hrmrKríf

L E I T T I I T I  &  C o .

FORTALEZA 19 (Piicrto-Rico)
Enemigos de anuncios pomposos solo 

queremos poner en conocimiento do nuestros 
numerosos clientes que acabamos de renovar las 
existencias de mercancias que teníamos en los 
aparadores de nuestro

••••«•••«••a*

A «U  áaTaaater...ÍMABA.......
imvB »ara el Ftia. 

N lT O Séalnrea ....

rjKilBB. 
91, M

* ix o n A  
« IX O R A
* IX O R A  
il IX O R A
* IX O R A  
II IX O R A
* IX O R A  
É IX O R A

af

B A . 2 L A .K ,
gXj) üiiU)!

y participarles á la vez qne cuanto la MODA 
ha inventado se encuentra de manifiesto en 
nuestro J: stabl’í^imiento.

Fx' usamos decir que tenemos artículos 
para cuantos gustos haya y al alcance de todos.

Co^o todos loí̂  artículos fueron escoj dos 
en los puntos fabriles po  ̂un socio de la ca^a, 
podemos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nue tro ramo no es hoy especial sino

X»A.3R.XS

TEATRO S LECTB
D O IÍ E A M O N  D B  L A  O U V Z

■ Colooflion ¿6 ms mejore» saiustés, ilaatrsá* 
'tonmagnífloasliminasa laaoaarela por el m. 
patado ftrtiats Uanael Cubaa. Esta obra iutoi- 
'al sepuMioapot onadamoa de S? brandes 
<1bh a dos floianBa* y al preoio do 50 oaatlmoa 
«Pwt̂ eiijodaXBpaaa, MtUprétUié 4e§̂

general en cuantos renglones pueden ser de 
utilidad como á la vez de fiNllSi, así que ofre­
cemos lo mismo iLSJi Gn todos géneros como

Bisutería, Bajillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo^ Medias^ Camisetas^ 

Pañuelos^ Paraguas, Sombreros
j  así infinidad de objett s que tendremos espé« 
cíal gu-to en manifestar á todo el que nos 
re con su visita que asrradeceremos,

^  H c p .  DB " B L  O L A M O S  DiHL P A IS .'

Ayuntamiento de Madrid




